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R E D A ç Ã O

J. M. Barbosa de Magalhães, J. A. iii“farqiies Gomes e Firmino de Vilhena

 

J. E. d”Almeida Vilhena, Dr.

, o - . .p,

  

PUPLICAPÕES. Correspondencias particulares: linha 40 reis. Anuncios: linha 30 reis; repetições 20

fl'BLlCA-SE' A'S MARIAS-FEIRAS E SABADOS

1 ' - '3 '

Sabado 18 de setembro de 1b8fi

:dois paizes, cujos monarcas tiveram oca-

sião, destes dias, na capital da Suecia,

de renovarein e apertarem os laços de

tainisade que já de ha longo tempo os

uniam.

- A proposito tambem da viagem

diel-rei diz a Independence Belge:

«O rei da Belgica irã terça-feira re-

ceber o rei de Portugal á estação do

Quartier-Leopold. Quinta-feira os dois

soberanos partirão para Antuerpia.

Haverá um espetaculo de gala no tea-

tro real da Moeda, por ocasião da visita

do rei do Portugal. O dia ainda não está

fixado, mas julga-se que será o de terça-

feira. Fala-se em um espetaculo miafe,

de Opera séria e opera comica.›

__.__.p-_--
-

COMISSÃO DISTRITAL

SESSÃO DE S DE SETEMBRO D5 1886

Presidente, dr. Barbosa de Magalhães.

Secretario, Elias Pereira.

Faltou por motivo justificado o vogal

dr. Cerveira e Souza.

Foi presente o balanço semanal do

cofre.

l'rocedeu a repartição,pelos concelhos

de distrito, do contingente da contribuição

predial de corrente ano, o que deu este

resultado, na proporção do rendimento

colétavel de cada concelho e da impor-

ASSINATURAS: SEM ESTAMPILHA: ANO 45600 reis; SEMESTRE: 2d350;rnnvmsrnu fãÊOO; nas.) 50 reis.

COM ESTAMPILHA: ano 5514:); sunssrnn $650; rmnssrni: 6350; avuzso 55. As assinaturas são pa-

gas adiantadas. A ctrcumstaneia de receber o jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela im-

portancia do tempo porque se recebe.

  

reis. Publicações no corpo do -ornal, per_línha 60 reis, Assiga-se _unicamente em Aveiro. As assl- ¡ 4

naturas são pagas adiantadas. s manuscritos enviadas aredaçao, sejam ou não publicadas nao se› N l

rio restituidos.
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para este o do concelho de Alandroal,

Rafael da Paz Furtado. PromOvido para

este o de Oliveira do Bairro, José Mcn-

des Strech da Cunha, e para este o es-

criturario de Anadia, José Breda de Melo.

Nomeado escrivão de fazenda para

Salvaterra de Magos o aspirante de San-

tarem, Alfredo Barbosa.

Demitido o escriturario da Barquinha,

Artur Adelino Voleio Temudo.

Correio da moda.-Trasladarnos o

seguinte da folha lisbonense A Moda Il-

(usuario:

«Começam ja a aparecer trajes para

outono. Não trazem grande novidade.

São, pela maior parte, feitos em tecidos

escocezes, de cores suaves, em que obei'-

je e o alvadio tem a primasia. Uns são,

tom sobre tom, outros misturados com

cores mais escuras. Quanto aos feitios,

continuam os mesmos. Saias em pregas,

ou inteiramente lisas e tunicas apanha-

das elegantemente sem infos, caindo em

pregas naturaes._Os corpos de blusa usam-

se muito n'estas toileties, seguros com cin-

tos de seda, veludo ou couro. Mas estes

corpos, que ficam perfeitamente ás se-

nhoras com pouca. idade e magras, não

devem ser usados pelas que ja não tem

quinze ou dezoito anos e que são um

pouco gordas. Como as hluzas tem fran-

Pomposa' solenidade-Tem logar

amanhã em Esgueira uma brilhante fes-

tividade em honra da Virgem sob a invo-

cação de Nossa Senhora do Bozario. De

manhã haverá Santíssimo exposto, missa

cantada acompanhada a grande instru-

mental pela filarmonica Aveirense e scr-

mão; c de tarde, depois das ceremonias

liturgicas, haverá tambem sermão, saindo

em seguida a procissão, que percorrerá

as principaes ruas da freguezia. A Vir-

gem serã conduzida n'um andor novo, o

qual foi executado por um habil artista

d'esta cidade, e diz-nos pessoa competente

que está uma obra perfeita.

Hoje ha iluminação, fogo de vistas,

balões aereostaticos, e a filarmouica Aee¡-

reiise executará alt as melhores peças do

seu variado rcportorio.

A festa no Bussaco.-Cclebra-so

na capela do Bussaco, no dia :27 do cor-

rente, a costumada festa comemorativa da

vitoria ganha em igual dia de 1810 pelo

exercito anglo luso sobre o exercito Iran-

cez comandado pelo general Massena. E'

orador o revd.o conego dr. Alves Mendes,

e assiste á solenidade o nosso veueraudo

prelado o ex.“'° sr. BiSpo Conde.

Em Espinho. - A'manhã realisa-se

na assembleia de Espinho uma atinente

inati'nee musical, que deve constituir uma-

gno parece da fregiiezia d'Esparg'e, con-

celho da Feira.

Nomeação.-0 sr. dr. João Tabor-

da, visitador do imposto do selo n'este

distrito, aoaha de ser incumbido de visi-

tar extraordinariamente as repartições de

fazenda dos concelhos d'este distrito, me-

nos a d'este concelho, por pertencer essa

visita ao sr. inspetor da fazenda publica.

Liceu Nacional de Aveiro.-- O

conselho d'este liceu, na sua reunião de

quarta-feira, procedeu á colocação dos

professores proprietarios, em harmonia

com os grupos de cadeiras criados pelo

novo regulamento, e com os diplomas das

suas nomeações. Ficaram assim coloca-

dos: Na cadeira de geografia c historia,

o sr. dr. João José Pereira de Souza e

Sá; na de introdução, o sr. Elias Fer-

nandes Pereira; na de filosofia, o sr. dr.

Clemente Pereira Gomes de Carvalho,

que ha anos está em comissão no liceu

de Coimbra; na de latim, o sr. Abilio

Cesar Enriques de Aguiar, e na de dese-

nho, o sr. João da Maia Romão.

Nas cadeiras que ficaram vagas fo-

ram colocados. até aos concursos, nos tcr-

mos do mesmo regulamento, os seguintes

atuaes professores provisorios: na de por-

tuguez, o sr. dr. Alvaro de Moura Couti-

nho d'Almeida d'Eça; na de matematica,

po'dia deixar de ordenar a organisação de

novo recenseamento eleitoral. Dava-lhe a

lei competencia para isso, e ninguem ousa

contestar-lira. Instruiu-se com todas as

informações; documentos e pareceres que'

a leiexige.e ninguem ousa negaI-o. Con-

formou-se com o parecer niiauime, e iu-

suspeitissimo, da conferencia dos fiscaes

da coroa e fazenda, que a oposição se

atreve decerto a chamar leviana ou faciosa.

Portanto as berratas da oposição são

simplesmente lorpas, porque não con-

venccm, nem comerem.

Tem graça, então, invocareui,eles, as

tropefias praticadas nos recenseamentos

de Agueda e de Ovar, ein que a maioria

das comissões recenseadoras é regenera-

doral Em Agucda, foram taes e tantas as

irregularidades e abusos cometidos nas

operações recenseadoras, que o poderju-

dicial anulou o respétivo livro. Em Ovar

foram tão grandes e tão escandalosas as

tropelias feitas no recenseamento, que a

oposição teve de reclamar por perto de

32000 eleitores grosseiramente elimina-

dos, e um só acordão da relação mandou

E' um des nossos correspondentes e sensata, que não' se impõe, mas que

em Pariz Monsieur A_ Lorette__[tue aprecia o libelo e a contrariedade, e pro-

q te Anne !31 bis
nuncia o seu veredicto, que é a expres-

s.. , v. .

_A
são honesta do que ha ainda puro, con-

”' ú' _ ÉSMOLÍ trapondo-se ao cachão espumeso da ca-

. . . d. lunia, que cansa afinal e é esmagada sob

para as Vitimas do tucen io o seu proprio peso.

na costa da Toneua , O homem que no paiz foi mais atroz-

Transporte. - - . 307433300 mente atacado pela imprensa politica,

' 4-- chamava-se no seculo Antonio Bernardo

da Costa Cabral. E quando em volta d'ele

se calavam as paixões, quando a luz da

historia lhe batia em cheio sobre o vulto

legendario, os proprios que o tinham ex-

posto ã censura da nação, reputavam-se

honrados em conferir-lhe o titulo de mar-

quez, nomeando-o para representar Por-

tugal na curte do chefe da egreja catoli-

ca, d'oude saiu com as honras e os pro-

ventos inherentes a quem desempenha

corretamente tão elevadas funções!

Eis um exemplo, e dos mais frisan-

tes da nossa cronica constitucional. Fi-

ctem-uo bem, para que de futuro não ve-

nham a arrepender-se. E, todavia, Costa

DIVERSAS-_NOVAS DE wÉiGE'_ Os Cabral tão apertado se viu pela impren-

vmnos PORTUGUEY-ES EM “AMA-'- sa, que lhe ocorreu amordaçaI-a,aplican- inscrever perto de 300!

FOLHETIM, U ANJO DA GUARDA, Por do-llie a chamada lei das rolhas. Foi o Assim se ve bem com que autorida-

Almansor.-ARABESCOS E MINIATU' seu peer acto como estadista. O homem de podem os rcgeneradores falar em tra-

rtas.-- BlBLIUGRAFlA- - PARTE O““ publico havia-se suicidado. Extincto para ficancias recenseadoras ou cleitoraesl

CIAL.--TELEGBAF1A.-CABTA
DE LIS- a vida politica, convenceu-se Costa Cabral _+-

  

 

  

  

                

  

    

  

  

  

 

   

       

   

    

                            

   

   

   

  

        

  

   

        

  

  

            

   

  

 

   

  

 

    

   

     

  

  

      

   

  

  

    

  

           

  
   

 

   

 

  

  

                  

  

 

  

          

  

            

  

      

  

          

   

  

  

         

   

 

  

        

   

  

  

   

      

  
  
  

  

        

   

   

  

   

 

   

  

  

  

           

  

  

  

     

  

     

  

 

  

   

  

 

  

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao oii.mo e revd.” sr. Concgo Arcipreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

O produto d'esta subscrição será por

este cavalheiro entregue ao sr. governa-

dor civil d'Aveiro, para ser por este sr.

distribuída proporcionalmente pelos des-

graçados, que tudo perderam n'este pa-

voroso incendio.

SUMARIO :-Lic1-:NSA E REPREsino.-

O Rucnssuanesro EL
EITORAL DE Saav-

TA Conne-Dão.-Vi
AGEM DE sua MA-

oss'rans EL-BEi.-Co›iiss
ão Diarin-

TAL.-- Noricms
LOCAES.-- Norma

s.

        

BOA.
que devia abdicar como chefe de partido. VIAGEM fancia das contribuições extintas: o sr. dr. Manuel Gonçalves de Figueire- auradabmsmm dmrsão, pois 10mm pal.. zidos ou pregas em volta do corpo, eu.

_ . Atentar contra a imprensa, era arcar com DE SUA MAGESTADE EL-REI Aguada, _ _ , _ , _ _ _ _ _ , _ _ (3;7315il'i0 do; e na de francez, o sr. (lr. Jose R0- j: u'eta disputas amadores do Porto, e o grossam 6518 Sempre. mesmo porque se

o systems representativo, era querer ar- A proposito da viagem de sua ma_ Albergam_ _ _ _ _ j , _ , _ _ _ 35055133 drigues Soares, ficando portanto vaga a programa é muito seléw_ não podem apertar_ como um corpo liso.

,,___._'_ r# raucar a lingua da nação. Porque a lei gcstade publica o nosso coiega do Anadia . . . . . . . . . . . . . .. &soe-531.3 cadeira dc inglez. _ _ ._ Tambem nos ,nas 25, 25 e 2-' N estes vestidos, misturam-sc quasi sem.

das rolhas feria tudo e a todos. Acusava e Correio da Noite dois documentos im- Arouca . . . . . . . . . . . . . . . 0:8775375 Circular. -A Comissão Executiva da jéem al¡ lugar as brilhames festas a N05. pre OS 10011303 'ISOS aos de xadrez, fazen-

LICENSA E REPRESSÃO condenavaaimprensa habilitada,eera im- porramissimos. Um dades é uma car_ Arc-'jm _ _ _ _ _ _ _ _ _ , _ , _ _ _ 142209367 junta geral d'este distrito, na sua ultima sa Senhora da Ajuda, que prometem se, do-se umas vezes a saia pregueada da fa.

Tem sido tratada na imprensa uma potente Pantanal? 00m 0 Pêflflelo aüüüi' ta que sua iiiagcstadc o rei Oscar es- CãSlOlO_ile Paiva - . . - - › - - 50-5550, org-mis?“ e deliberou Femme" ?5 muito animadas e concorridas. lendane quadrados e 3 “30W e Corpo

questão de principios, o que constitua _pei- mo. As publicações clandestinas tomavam creo-eu ao condcg-¡apej mór; O 0mm é Estarreja . . . . . . . . . . . . . lozbdloalz). camaras municipaes e juntas de parochia Remissões._Na ¡nspéção do (“a 15 do terido liso. Outras vezes e o contrario,

assim dizer excéção á regra estabelecida. 0_ logar dos JMJ-1395 90"“003- A 0310013 um artigo publicado na folha oficial Feira . . . . . . . . . . . . . . . . 142102-3th do distrito uma circular conteudo instru- ,em¡ram_se 3¡ maucehos, sendo 29 dos a saia lisa e a tunica'cm escocez.

De pr¡nc¡p¡05 cura.“ muito pouco entre tinha reapidouros mais espaçosos, e do. sueca, revisto e corrigmo por este llfiavo . . . . . . . . . . . . . . . .harrison çoes para a'organisaçao dos orçamentos que se aprovemram do bcneümo da re_ Como as tardes ja sao frias, usam-se

nós, maximo nos bons tempos que vamos clarava-se irresponsavel. Os prelos vomi- mesmo monarcha_
Macieira de Cambra. . . . . 9110.39??? Drdlflítmã @93535 COPPOWÇUBS Para ° f““ mtssão por 5045000 reis, um per 8053000 os cabacos curtos cavados nas costas, fei-

atravessando. Mas por isso mesmo regis- tavam folhas avulsas dos autres_ mais CARTA UF_an OSCAR Mealhada . . . . . . _ . . . _ . . 'asz jorra) turo ano civil, de harmonia com _as dis- ,els por ser (amargo, e um por 18%000 tos depano fino castanho, côr de mel ou

tamos o ramo, e fazemos dFeue mansão ignorados da capital e das provmcias. A0 E# m, Sr Marechal do Remo Bu_ Oliveira t'l'IÀZUItJfEJS . . . . .. posições do' novo codigo administrativo reis por ser do contingente de 1885_ esvcrdinhado escuro, abrindo um pouco

especiaj.
Chegava a_toda a parte o veneno que se- rão de Budl._duand0 me a alem; de @tm-ira do Bam-o _ _ , _ . , _ 9:31:39'347 que desde ja se conSIderaiii vigentes, ou tudo na importam“ de tuas-,3000 reis_ adiante Para (191331: Ver um @Oleledo mes-

Querem uns que se ponha cobro ás grega de sr a colerarepresada. il_ cumprmcnmr O Re¡ de Portugal ao (jour _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ , , , _ , &fito-;288 que, por nao serem expressamente con- Julgado municipal _A camara do mo escocez do vestido.

demasias de linguagem' com que certos - meusainos (ie cuat- 0 Espmrq que nal desde muito estou li ado chi aini- bever do VO“ga ' ' ' ' ' ' ' ' “M3918 mrmdiis pelas di). cedigo atua) se p-Odem concelho de Sever do Vouga requereu ao Quanto aos lendas de -Seda'tamo pa'

.omahsms desafogam o_ seu máo humor, f01 um grito dangustia e um protesto q. d _ l _ 8 P_ . . Vagos . . . . . . . . . . . . . .. -íztàftlnd'iõ e convem desde ja executar. Como _e tra- governo am l, _ d . l ad ra o optono como para o inverno, pode.

J
sa e peswa' sem' que a compàmc'l”

_.__.._-_- balho extenso, só no numero seguinte o ° p a l ser o““ O um J“ 3 ° mos afirmar eom certeza que o veludo li-

energico que sobresaíu no meio dc uma

grande contlagração. Para o comprovar

basta evocar o que se passou então e

apoz essas eras calamitosas, que tala-

ram os campos e despnvoaram as cida-

des, substituindo o labor do comercio e

as canseiras da industria pelo arruido

das armas e pelo rastro sangrento dos

combates.
.

Não. Antes a linguagem descompos-

ta dos Marats de trapeira, que acompres-

são que esmaga, que a mordaça que opri-

me, que a alçada que violenta mas que

não convence, nem dá autoridade aos go-

vernos, e e o eterno descredito dos par-

tidos.

Antes a licensa que a repressão, por-

municipal.

@laudas ::lêllttttããã w
lembrando ao poder executivo que mes-

mo em ditadura decrete providencias ex-

traordinarias, e nze de meios coercivos

para lograr aquele intento. Preferem on-

tros que o ministerio não'faça nada e dei-

xo ao bom senso do publico a verdadeira

cerréção as diatribes, ao esconjuro, e ao

vocabulario ultra-realista, com
que os es-

critores mais agastadiços agridem os seus

adversarios politicos. Dizem eles,que vale

mais a licensa que a repressão, porque

se aquela diz da soltura de costumes dos

Aretinos de medíocre plana, a ultima está

fora dos nossos àbitos e seria stigma in-

delevel para o partido progressista, e mm-

to principalmente para os que na impren-

sa teem combatido a pé hrme todos os

so e em riscas, assim como a pelucia,se-

rão empregados não só como guarnições

mas _fazendo parte dos vestuarios.

Quasi todos os corpos de lã ou de

seda ligeira, surah ou foulard, usados de

dia, são abertos na frente com rebuços

grandes e largos, ou estreitos e pequenos,

tendo por dentro a tornar o vestido afo-

gado um peitilho branco ou de cer acom-

panhado da pequena gravata de homem.

Esta moda bonita, principalmente para

as meninas, acabará no tim do outono e

não sera usada com os vestidos de teci-

dos espessos de inverno.

Os chapéus na proxima estação não

terão a altura exagerada que tiveram es-

te estio; as copas mais baixas e as abas

ção nacional da minha alegria avigorava

no meu coração a. lembrança preciosa

dos dias passados.

As homenagens que por toda a par-

te se tributaram ao meu real hospeda fo-

ram grandiosos, e exemplar a Ordem que

sempre se observou nas massas popu-

lares.

Desejo, pois, expressar vivamente a

todos e a cada um dos que de qualquer

maneira contribuiram para preparar ou

fazer realçar a recepção, o meu mais ex-

pontaneo recouliecimento.

Encarrego a v. ex.a de fazer chegar

ao conhecimento publico este meu desejo_

Palacio de Stokholm, 25 de agosto

de 1886.

podemos transcrever.

Boa providencia-O governo acaba

de ordenar que os presidentes das cama-

ras possam passar guias, para os manca-

bos se romirein do serviço militar, por

5053000 reis, dos contingentes atrazados,

entrando o dinheiro nos cofres das rece-

hedorias, o que ó de grande c0modidade

para os povos, e de vantagem para o te-

zouro, simplificando o serviço.

Mosteiro d”Arouca.-liegressou já

a Lisboa da volta da sua excursão artis-

tica ao mosteiro d'Arouca o nosso presa-

do amigo o sr. Manuel de Macedo Perei-

ra Coutinho, ilustrado e inf'atigavel con-

servador do Museu nacional de belas-ar-

tes. O sr. Manuel de Macedo diz-nos que

    

Negou aprovação á demarcação feita

pelajuiita de paro-joia de Escariz ein ses-

são de fl de novembro de R$85, e confir-

mada em scssãado 3 de janeiro de 1880,

dos limites entre essa freguezia e a de

Chave, em vista do ponderado pelo ad-

ministrador d'aijuelle concelho o da dis-

posição de art. ”2.“ 7.“ do novo Cod. Adm.

Não aprovou a deliberação tomada

pela camara municipal da Feira na sua

sessão ordinai ia de i0' de maio ultimo e

pela qual deferiu o requerimento de José

da Silva, de Canedo, sobre o alinhamento

de nin predio diele sito no logar de Mos-

 

Futura duqueza do Porto-A rea-

lisar-se o casamento doiul'ante D. Afonso,

duque de Porto, conforme noticiou a Agen-

cia Havas, a futura duqueza do Porto será

b'. A. B. a princeza Enriqueta Maria Car-

lota Antonieta, 2.“ filha de S. A. Pt. o

principe Filipe Eugenio, conde de Flan-

dres e duque de baixe, principe de Saxe-

Coburgo-bota, irmao de S. M. o rei Leo-

poldo tl e de S. A. it. a princeza Luiza

de Hoenzoleru, irmã do principe Leopol-

do de Hoeuzolern. A joven princeza vem

o - - . ' ' - -
' - ' - tro uezia or isso ue

abusos, todas as intemperanças dos go que se a_uti_ima e o abuso da _forcacou
- telró¡ 'ld "Mm-1 s J , P q . . - N, ., _ . , ~ , . , ~ , .j _

;emos d'este paiz. tra um direito embora mal orientado, a
se?) “33° das informações em que a mesma camara o mosteiro produz a impressao de ter sido a SE' ?vbàtugdfíf WWE?“ D- mais largas, sendo estas levantadas de

5a"- Se panico não consta que por força d'esse saqucado por um exercno invasor-«tal e ABM““ e “oww- ^- de““ em 'um' mil modos diferentes. f\'os chapéus á ca-

primeira tem por eorrectivo a luz que a

imprensa esclarecida espalha sobre os

homens e sobre os factos, honrando a li.

herdade, que é um principio, e aposto-

lando-a com cntranhada fé, o que é mais

ainda, porque é a pratica da verdade

eterna, que não secumbe a incontineucia

nem ao choque das facções.

_.___
*_-

0 RECENSEAMENTO ELEITORAL

DE SANTA COMBA-DAO

Não podendo impugnar a stricto le-

galidade do decreto de 0 do corrente, que

fixou novos pl“dSOS para a elaboração do

recenseamento eleitoral do concelho de

Santa Comba Dão, a imprensa oposicio:

nista calunia o governador civil do dis-

trito de Vizeu e o administradOr d'aquele

concelho, gritando que são falsas as infor-

mações d'esses magistrados.

Ora entre estas informações oficiaes

e autenticas de magistrados responsa-

veis, e aquela afirmação gratuita e facie-

sa de qualquer escrevinhador anonimo e

sem imputação, ninguem de são criterio

poderá vacilar.

Supõe a oposição que está escreven-

do n'um paiz de papalvos, e que basta

afirmar para ser logo acreditada, sem se

lembrar de que desacreditada esta ela por

tudo o que escreve e faz.

Com que direito, com que provas,

com que autoridade se diz que não são

verdadeiras aquelas informações? Quem

é que toma a responsabilidade legal d'es-

sa afirmação caluniosa? Quem é que ou-

sa firmar com o seu nome essa acusação

infamante? Ninguem, porque todos se es-

condem soh a capa do anonimo, porque

todos se evadem pela porta falsa da voz

publica, que a final não é a voz de nin-

guem.

Facil e comoda maneira seria esta de

invalidar todas as provas, de iuutilisar

todos os documentos, _de desacreditar to-

dos os funcionarios,'e de condenar todas

as ações.

Mas muito mais facil nos é então a

nos dizer bem alto, e com toda a segu-

rança, que quem mente é a oposição, n'es-

te como geralmente em todos os assuntos.

E mente sem proveito, porque esse

las aos 30 de novembro de 1870. Conta,

pois, 10 anos incompletos de idade.

Despachos de fazenda.- Efetua-

ram-se os seguintes:

Adido a repartição dc fazenda do dis-

trito de Lisboa, a escrivão de fazenda de

Oeiras sr. Joaquim Honorio da Luz Ju-

nior. T ransfei-ido para Oeiras o escrivão

de fazenda de Celorico da Beira, Fran-

cisco Joaquim de Quadros Corte Real.

Promovido para Celorico o escrivão de

fazenda do concelho de Aguiar da Beira,

João Antonio Ribeiro de .albuquerque.

Transferido para Aguiar da Beira o es-

crivão de fazenda dc Terras do Bouro,

Antonio Luiz Marques dos fieis. E no-

meando escrivão de fazenda de Terras do

Bouro, a escriturario da Povoa de La-

nlmso, Antouio Joaquim de Vasconcelos

Guimarães.

Transferido para Alijó o escrivão de

fazenda de Alcobaça sr. João Maria Car-

dose Freire de Andrade, para Alcobaça

promovido 0 de Santa Marta de Pena-

guião, José Auguato de Sousa Leal.

Transferido para Santa Marta o es-

crivão de fazenda de Vila Pouca de Aguiar,

João Tomaz dc Brito, e para este promo-

vido o de Macieira de Cambra João Al-

berto Pinto Bacelar.

Nomeado escrivão de fazenda de Ma-

cieira o ex-criturario Joaquim Pereira

Rebelo.

PromOvido- para Santa Comba-Dão,

o escrivão de Cezimbra, sr. Francisco de

Lemos e Menezes, e para Ceziinbra no-

meado escrivão de fazenda o escriturario

Ilonorario Veloso de Macedo. ~

Adido á repartição de fazendado dis-

trito de Faro o escrivão de fazenda de

Tambem assim pensamos, e tambem

assim entendemos a questão. As medidas

repressivas seriam um erro, e nos não

desejamos que o partido progresSista te-

nha fraquezas de que no futuro havia de

arrepender-se. Pois quel homens que na

imprensa ganharam as esperas oe ouro,

como foram o actual preSidente do con-

selho e ministro do reino, o sr. J. Lucia-

no de Castro, o sr. ministro da fazenda

Mariano de Carvaiho, e o sr. ministro das

obras publicas Emídio_ Navarro, haviam

do querer amordaçar a imprensa,acabau-

do Com este respiradoum'das coletas dos

seus irrefleiidos adversarios, que ahi es-

tão a injurial-os, perque não encontram

parte alguma vulneravel nas suas arma-

duras diamantinas em que possam enter-

rar o punhal da calutnia ou em que faça

mossa a adaga da injuria? Não pode ser.

Nem suas ex.“ pensaram nunca em tal,

nem que alguem lh'o lembrasse, aceita-

riam o alvitre.

r Quando o tumultuar das paixões leva

o escritor a taes demasias, é porque nem

sequer lho resta um momento de lucide

para prever que eimilhantes meios estao

'hoje postos de parte, e só pertencem aos

desajudados dc Deus e dos homens, aque-

les a quem a razão abandona para os ar-

rastar á ultima degradação moral.

Pode lutar-se, pôde ser-se intransi-

gente, queremos mesmo Conceder, que

no meio da discussão acelerada se perca

o aureo numero e a penna se converta

em stilete, para rasgar a epiderme aos

que nos agridem pouco generosamente.

Mas isso é a excéçao, relevavel_ so_ quan-

do as paixões desorientam os individuos

e os levam a esquecer as regras da ver-

dadeira camaradagem, que obriga mais

que umas presumidas conveniencias par-

tidarias, que ninguem agradece, e que o

paiz engeita, por não serem do seu agra-

do. Fóra d'esse ambiente, rarefeito pelo

ciume ou pela inveja, não concebemos

que possam dar-se taes agressões. Seria

até um crime admitil-as n'outra condi-

ção. Não póde crer-se que as experien-

cias do dr. Ox se façam nos escritorios

de redação dos nossos jornaes politicos,

nem que Portugal, apesar do crisma de

ra centinuará o feitio capota, mas alter-

nado com os chapéus ao Diretorio. Como

acontece quasi todos os anos, as plumas

e as aves veem substituir as flores que

adornam os chapéus para primavera e

estio.

Os chapéus do outono reuuem o tullo

ao veludo; este fiiruia a aba, as fitas de

traz e as laçadas que servem de adorno.

O tulle compõe a cepa, não em liso mas

em tufo. O feltro aparece já para os cha-

péus desihados das toilette.; de caça, de

viagem, e mesmo para as saidas de ma-

nha.

Nas conféções ha uma diversidade

espantosa. As que se usam nas cidades

para visitas ou passeios, são quasi todas

de fazendas finas e transparentes, como

grauadine ou crepe da China, tecidas com

contas ou pequenos vidrilhos pretos ou

de cer, os quaes formam arabescos e flo-

res ein relevo, ou caem ein berleques, c

são adoruadas com rendas de seda e pas-

samanarias, tendo o feitio de grandes fi-

chus, de visites curtas, chegando apenas

á cintura. Ha algumas compridas que,

abrindo atraz e nos lados, e sendo estas

aberturas guarneciilas de concheados de

rendas, assentam perfeitamente sobre os

vestidos de uma só saia em machos ou

pregas.

As que são destinadas para praias rio

abrigos para o campo não tem seda se-

não nos forros, sendo estes de cores vi-

vas, ou em escocez. As rendas são de lã,

e nada de vidrilhos. Na exposição Artes

inditstrt'aes em Paris, exposição aberta na

semana pescada, 'vem-se algumas novi-

dade de que a moda tirará partido com

certeza.

Encontram-se ali tecidos impermea-

veis para a chuva que tem a aparencia

de alpacas finas, de que este inverno se

farão water-proofs mais leves e elegantes

do que os cautchucs alvadios que é pre-

ciso serem tão comodos como são para se

lhes perdoar a sua falta de beleza e o

cheiro desagradavel que tem.

Como o tecido novo é não só fino,

mas tambembonito, podem-se fazer tra-

jes completos com que ,se arrestarão as

maiores chuvas sem receio;

a pobreza do conteúdo em proporção com

a magestade e vetustez da fabrica. E' as-

sim, quem visitasse o mosteiro antes da

morte das ultimas religiosas, havia de

julgar que enonnes preciosidades se acu-

mularam ali, tão largo patrimonio era

o seu, pois rara era a comarca do norte

do paiz em que não recebesse rendas; a

sua antiguidade era tanta que ia além da

fundação da monarquia e a vastidão do

edificio era de tal forma grandiosa que po-

dia comportar um verdadeiro exercito de

freiras; porém, em verdade, pouco, mui-

to pouco lã existia já. Em Arouca suce-

deu 0 contrario que em Lorvão; aqui as

velhas cirterenses preferiram morrer de

fome e de frio a venderem um unico dos

riquissimos objetos do mosteiro; deixa-

ram-se roubar, o verdade, mais de uma

vez, mas não venderam nin unico objeto,

quando a venda de qualquer deles seria

suficiente para ocorrer por muitos mezes

á sua subsistcncia.

As freiras d'Aroura tendo perdido os

dizimos que eram importaiitissimos e re-

cusando-se os seus foreires a pagar-lhes

durante alguns annos os forosaque eram

obrigados, principiaraiii a. desfazer-se de

todos ou quasi todos os objétos de valor

pertencentes ao convento, a fim de man-

' 'terem o antigo fausto. Venderam por vil

preço muitos objetos d'arte e para não

citar outros, basta mencionar os dois fa

meses caliccs do seculo XVI que hoje

possue a Misericordia do Porto, e que em

tempo pertencerem ao conhecido nego-

ciante Ateu, que foi quem primeiro os

adquiriu. Pouco, muito pouco escapou, e

isso quasi que só tem valor arqueologico.

O v.“ Manuel de Macedoinforma-uos que

jdlgi, 4_ dignos de serem guardados no Mu- Algesur, José Pires de Araújo, e para este

ser nacional de hellas-artes uns sessenta¡ promovido o escrivão de Faro João Filipe

, . e ii'tlllJS objectos e bom é que eles sigam l Correa dc Mesquita.

Apont-,iinertca de caíi-:ívQ--Par quanto antes esse caminho. Dos dois re- Anuladas as transferencias dos escri-

tiu para Vagos a es.“sr.” l). Anna -Jiiji'lcat'lais que tanto se tem falado, e dos turarios do Armamar José Encarnação

Magalhã :. que vae para VÇlar a canocui- l qnaes. um acaba de ser concedido pelo para Mondim, e de Mondim para Arma-

ra de sei 'ilno, o nosso ;LÚIJgO sr S'lve- l governo á irmandade de Santa Mafalda, mar, Manuel Joaquim de Oliveira. No-

rio de hi ..ahãea digno escrivão : tabe- j diz-ms este nosso amigo que são aiudi meado escriturario para Soure, José Au-

lião, que ultimamente ti m passado bas- l_ bizarztinos, e por tanto talvez coevos da gusto de Sousa Oliveira.

tante dr Arte. Que s. cvs-volte em breve, santa rainha-um é em cruz e outro em Transferido para o concelho de Celo-

dcixant'a- r bom, o o qud'sÍtW': *.tniente ti'ipti.'.o,que este ultimo foi coiicertado no '_ rico de Basto o escriturario de Mondim

desejarem: , seculo XVI, tendo os postigos exterior- ' de Basto, Agostinho Alves da Silva Lo-

alinliaiiiento tenha de ser cedida ao re-

querente qualquer porção dc terreno pu-

blico, e essa concessão seria prejudicial

ao transito e aos preprietarios fronteiros,

como se alega na reclamação de Serafim

Vieira Bastos, de mesmo logar, confirma-

da pelo adiiijiiistrador do concelho.

Aprovou os orçamentos ordinaries das

juntas de paroquia de Cedrim,de S. João

de Ver, de Belazaima, e de Alvarenga

(com recomendação); r. os suplementares

das juntas de paroqnia de Macieira de

Cambra# de Valega (com recomendação).

Cousultou favoravelmente o processo

para classificação em distrital d'uma cs-

trada que, partindo da Ponte de Entre-os-

Bios na estrada real ii.°,40 siga peia Pon-

te do Loureiral c _pelas proximidades de

Nespercira e Alvarenga e termine em

Castro Daire.

Aprovou a deliberação da camara

municipal de Cambra,dc 7 de agosto nl-

time, de vender em ásta publica iiin pe-

daço de terreno haldio no sitio do Moran-

gal, limites do logar da Relva de Vila Chã.

Aprovou o processo de partilha e

aforamento do monte do logar do Cazal,

feito pela junta de paroquia de Chave.

Aprovou a deliberação da camara

municipal d'Aveiro, em sessão de 2 de

setembro corrente, do aforar' em ásta pu-

blica umas porções de terreno sito no Iar-

go do Rocio d'osta cidade, as quaes se

acham indicadas' a tinta vermelha na

planta junta á copia da mesma ata.

Aprovou, com alterações e recomen-

dações, os 'orçamentos ordinarios das jun-

tas de paroquia de S. João da Madeira,

de Ovar, c de Avance. '

,ágil-;intao '

ARTIGO no mauro onerar, SCI-:CO

Sua magesta-le el-rei D. Luiz de Por-

tugal saiu da capital da Suecia á meia

noite e meia hora.

El-rei deixou aqui a mais agradavel

das recordações. Todos que tiveram a

honra de se aproximar do reis de Portu-

gal ficaram convencidos da nobreza de

sua pessoa. o da natural benevolencia,

que não é uma exterioridade aparatosa,

mas um dom do coração.

Temos as melhores razões p ira estar

persuadidos que a demora, aqui, do rei

de Portugal, tambem lhe produziu a mais

agradavel impressão, e que ele deixou

nina grata recordação ao rei da Suecia,

á familia real, à nação e ao paiz.

Do. parte do nosso rei e da nossa rai-

nha recebeu sua magostade el-rei de Por-

tugal as provas mais evidentes de amisa-

de e simpatia. Para irem ao encontro do

ilustre viajante deixaram a sua residencia

de verão em Oresund; desenvolvendo uma

hospitalidade, a todos os respeitos real.

Os filhos de suas magestades vieram

expressamente aqui para cumprimenta-

rem 0 monarca estrangeiro.

Tanto os habitantes da capital como

os das outras cidades tributaram a el-rei

D. Luiz as mais cordeaes homenagens.

Muitos d'eles contribuiram para as festas

que se realisaram por ocasião da real vi-

sita. Recordamos n'esta circumstancia,

muito principalmente, a grande ilumina-

ção que os proprietarios das casas de

campo da costa do mar, bem como os de

Inãlarem e os habitantes de Stekholm,

fizeram por ocasião da volta do monarca

das excursões de Skargard e de Grips-

holm.

O proprio soberano, o sr. D. Luiz I,

emquanto aqui se demorou, por muitas e

repetidas vezes, manifestou o seu grande

contentamento pela brilhante recéção que

lhe era feita, declarando mais, que seriam

inolvidaveis para ele os dias passados na

Suecia.

Muitas circumstancias contribuiram

para tornar agradavel a passagem de sua

magestade, especialisando principalmente

o tempo, que durante todos os dias se

conservou belissimo.
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53:12:: se memmorroze São Q informações, mas sim em autos de f¡invasi- As simpatias _pelo rei de Portuga! l _ - « l'ilegt'essnu deàfsíít» i, i.. esta cida- l_ [Iti'lllt '-.rados de laminas de prata comi pes. Para Mondim de Basto_ e de Fafe, - Outros tecidos que. chamam com m.

Ha. bem o sabemos, desregramentos, tigação, em outros documentos autenticos bem como pelo paiz que ele representa, E do .w, ,..io Carlos: A.. n “tri Machado, \ornaiuantaçao e figuras em relevo. Paulo [tias Portela de l1 igueiredo, e pa- sao atatençãodo _publico são os Maga-

que destoam da cortezia usada entre pes- juntos ao processo, e principalmente no hão-de acompanhal-o. _ _ i didi-.t- eiigenhciro i i municipil _ Queimada na sei-ra. - Ha quatro ra Cezimbra o escriturario .de Celorico mavers._As certinasdas camas e dos her.

mas bem educadas; mas para corretivo parecer unanime dos _fiscaes da coroa e ' 36,0901965p01'3m05, It real VlStla 'gti in NHK:: a r v' , .A z :noites que staA'lala ao nascente desta'de Basto, Augusto Cesar Guimaraes da. ços devmm'ser todas_ submetidas ao ba-

hasta-lhes o desprezo publico. O folicu- fazenda em conferencia.~ _ _ der contrjhuir para _o desenvolvimente , _ g r uzxaiesu_ na_ q'ir. ?fingir-'i n“sr. lcidadania ru io clarao no alto das ser- Silva. _ _ nho queacomo as amostras apresentadas

'.::Éc pode estimular o paladar derranca- O sr. ministro do reino cumpriu ri- das relaçoesmais intimasuquer politim-,i f- :mim:- o il; num _ tir-.ii 1th ou Luma, ras, denunciantede um valente fogo, nao Transferido para ocoucelho de Vila na expomção, os tornassem. rebeldes ao

quer comeretaes, entre a Suecia e P0tlt1-' abr., a), pioprietario ii . “encolhe. si; no .nato rasteiro, mas tambem em ar- Nova. do Foscóa o escrivao de fazenda fogo. D'este modo se eritartam grandes

gorosamente o seu dever, pois que no es-

do de uma sociedade corrompida até á

_
.

tado em que se achava o processo, nãoigal, ele terá feito uni grande serviço .io-.-

medula, ines não satisfaz á parte justa

3 l 9 '435330 dl* ' WW”,- Jlema ô _forte das chama-i.
~ Estate 'net-_n

Ide Portimão, Simão Carvalho dnlmeida, desgraças»



Aguas míneraes e praias do dis-

trito do Porto-Segundo um mapa ofi-

cial que acaba de ser elaborado no gover-

no civil do distrito de Porto, existem nas

localidades abaixo designadas de mesmo

distrito, as seguintes nascentes de aguas

mineraes:

Concelho de Amarante

Freguezia da Madalena, logar das

Caldas, sulfurosas, proprias para o trata-

mento de malestias de pele, reumatismo

e catarros.

Freguezia de S. Gonçalo, logar da

Peterata, idem, idem.

Freguezia de S. Verissimo, logar do

Pinheiro, idem, idem; logar da Merge,

fcrreas, para tratamento da 'chlorose e

anemia.

Freguezia de Gatão, logar de Varões,

sulfnresas, para tratamento de molestias

de pele, reumatismo e catarre.

Freguezia de Anciães, logar de Ra-

malhoso, ferreas, para tratamento da chlo-

rose e anemia.

Fregnezia de Rebordelo, logar de Man-

quim, idem, idem.

Concelho de Gaia

Freguezia de Mafamude, lagar de

Santo Ovidie, ferreas, para o tratamento

de anemia e chlorose.

Freguezia de Canidelo, logar de S.

Paio, idem, idem.

Concelho do Marcozde Canaveses

Freguezia de Sobre-Tamcga, lagar

das Caldas de Canavezes, termaes, para

tratamento de aféções herpeticas, reuma-

tisma,gota e paralisias parciaes; interna-

mente nas gastrites cronicas e hepatites.

Concelho de Penafiel

Freguezia de Lagares, logar do Mon-

te das Aguas Ferreas, ferruginosas car-

bonatadas, para tratamento de anemias

ligadas a outras aféções, menorrhca, dis-

mcnorrhea, lecerrhea, metrorrhagias li-

gadas a discrasias curaveis, chloro-ane-

mias, metrites cronicas, dispepSias atom-

cas, etc., centra-indicadas nas gastralgias

e gastro-interalgias; em estados catarraes

pronunciadas da estomago eu intestinos.

Freguezia de Eja, logar de Entre-os-

Piios, sulfurosas, para tratamento de infla-

mações cronicas das mucosas, principal-

mente dos orgãos respiratorios.

Concelho da Povoa de l“'arztm

Freguezia de Lanndes, logar das

Aguas Fcrreas, lerrugmosas, para o trata-

mento de chloroses,ancmiase dispepSias.

Concelho de Santo Thirso

Freguezia de Areias, logar de Calde-

las ou Barreiro, sulfurosas, para e trata-

mento de aféçõcs da pellc e catarro.

Freguezia de S. Miguel das Aves, !o

gar de Amieira Gallega, para o tratamen-

to de molestias de pele.

Concelho de Valongo

Freguezia de Alfena, logar de Cabe-

da, ferreas, para a tratamento de anemias.

Concelho de l'illa do Conde

Freguezia de Bagunte, lagar do Ou-

teiro, ferreas, para e tratamentede ame-

narrhea, chlorose, chloro-anemia, dispe-

psias, etc. _ _ .

Freguema dc Fornelo, idem, idem.

Fregnezia de Tougues, logar de Fou-

te Pedrinha, idem, idem.

Freguezia de Vilar de Pinheiro, logar

das Aguas Ferreas, idem, idem.

- As praias da distrito, onde se to-

mam banhos de mar, são:

No concelho de Bouças: Leça da Pal-

meira, Matosinhos e Carreiras; no da Po-

voa de Varzim: na vila; no de Vila do

Conde: na vila; no do Porto: em S. João

da Foz; e no de Gaia: em LavadereS,Ma-

dalena, Valadares e Granja.

Porto de Leixões.-'l'ém pragredide

sensivelmente as obras do porta de Lei-

xões, onde se trabalha consecutivamente

mesmo nos dias santificados. 0 compri-

mento da molhe de norte construido até

31 de agosto ultima, é 389,10; o com-

primento do molhe do sul até á referida

data, é de 417,20.

Ponte sobre o Minho._A comissão

internacional da ponte sobre o Minho,

por parte de Portugal, a que preside o

distinto engenheiro sr._ conselheiro João

Joaquim de Matos, devia conferenciar haja

em Valença com um engenheiro envtado

pelo governo hcspanhol para se ultima-

rem os trabalhos respeitantes áquella im-

pertante obra de arte.

Pesca no Algarve.~Tem tomado

grande desenvolvimento em todo o litoral

do Algarve, e espeCiaImente na costa de

Lagos, a pesca de crustaceos, tendo pre-
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Era uma formosa manhã de outono.

La em baixo, na estrada distrital que

vae de Lagos a Faro, e não longe da po-

voação de Estembar, via-se apiaiumar

lentamente uma grande massade homens,

de calça branca e de espingarda ao hom-

bro, em cujos metacs o sol nascente pro-

duzia mil scintilações d'um brilhantismo

que ofusc'ava. Era uma força de infante-

ria 15, que marchava para Faro.

A manhã não podia estar formosa. A

atmosfera parecia embalsamada pelo are-

ma delicioso que exhalavam os frutos e

flores que ladeavam a estada. Aqui viam-

se formosas mameiras cajos ramos pen-

diam para a terra com e peso dos seus

frutos rubicundos; ali, esplendidos peca-

guciros estendiam os seus braços carre-

gados de magníficos pecegos cobertos de

- uma penugcm lina e delicada, e parecen-

do a pele assetinada ee formosa Virgem;

mais além, magníficos meloaes apresen-

tavam os seus enormes frutos de cores

variegadas, alguns d'um amarelo-cidra,

exhalanda um suave perfume e convidan-

do o paladar do menos gulosa a proval-os;

e por toda a parte, dum e outro lado da

estrada, vastissimas Vinhas atapetavam e

chão, com a denso folhedo das suas vi-

des, algumas das quaes se elevavam,_tre-

panda pelas ameixoeiras e pelas olivei-

ras, formando grinaldas de verdura d'um

aspecto_encantador. E no meto de todo

este labirinto de folhas, flores e frutos,

pensando os seus vastos ramos sobre os

areaes elevava-se a figueira magestosa e

altiva, como conscia do seu berço, orgu-

lhosa de ter sido com as suas folhas que

o_ primeiro_ homem e a primeiramulhe¡ cessarias no equipamento. A patrona de-

. restituida desde logo, no pleno usa de

fcrencia a lagosta. O ano passado, alguns

navios francezes foram ali encher os seus

viveiros, e este ana,a casa comercial Ba-

tayoles à 0.“, de Marselha, mandou um

comissionado, o sr. Paul Batayales, a fim

de realisar nos mercados d'aquela pro-

víncia importantes compras.

@tem de ã;Abranja

O infante D. Augusto em París.--

O sr. conde de Valbom, nosso represen-

tante em Paris, ofereceu no sabado um

almoço em honra do sr. infante D. Au-

guste. Assistiram, além dos srs. condes,

sua filha, seu filho e o sr. Carlos Lobo

de Avila, o sr. conde da Silva Azevedo,

1.° secretario da legação, visconde de

Pernes e barão de Alcochete.

A's duas horas reuniram-se nas sa-

las do sr. conde de Valbom os principaes

membros da colonia portugueza em Paris.

O palacio de Ohantíli.-Anuncia e

Figaro, que e sr. Burdet Couts, e sua es-

posa, residentes em Londres, vão tomar

de arrendamento, por 15 anos, o pala-

cio de Chantilí. Quando sucedeu o pri-

meire desterro da familia de de Orleans,

este famoso banqueiro comprou o pala-

cio e as suas dependencias: agora tími-

ta-se a alugal-o. Nota-se o procedimento

d'outr'ora de sr. Burdet Couts, e o actual.

O duque de Aumale, estava ha pou-

cos dias em Londres; tendo regressado

de visitar as suas magníficas proprieda-

des de Wood-Norton, nas quaes possue

terrenos abundantissimes em caça. A ca-

ça estava arrendada, mas quando chegou

a principe, os sportmeii inglezes que a

disfructavam, foram apresentar-lhe as es-

cripturas de arrendamento, anulando-as,

afim de que o nobre desterrado ficasse

tros de distan ia. «Está mortal» grita-

ram milhares de vozes, sendo esta a im-

pressão de todas as testemunhas da sce-

na, quando viram e seu corpo, aparen-

temente inanimade, arrebatado por um

novo turbilhão.

Neste momento tinha já percorrido

em menos de dez minutos uma distancia

d'uns mile duzentos metros. Instantes

depois, com grande surpreza de toda a

gente, foi visto a nadar para a margem

canadiana. Chegou ali em menos de dez

minutos, agarrou-se com ancia aos ro-

chedos, faltando-lhe as forças para subir

por elles. Correram em seu socorro: es-

tava completamente cxtenuade. Trans-

portaram-uo ao bate!, onde o esfregaram

vigorasamente, dando-lhe a beber agua-

ardente. Bem depressa tornou a si, e fez

a seguinte declaração:

- Ha dias estava eu discutindocem

alguns amigos a causa da morte de ca-

pitão Web. A minha opinião era que

ele morreu por mergulhar contra as ro-

chas, e que um bom nadador podia, com

algum favor da fortuna, safar-se bem da

empreza conservando-se á flor d'agua.

Uma das pessoas presentes disse-mc por

fim que não duvidava apostar 500 dolar

em como a coisa era impossivel. Offereci-

me para emprehender pessoalmente a

aventura na semana seguinte fazendo

uma aposta de 1.000 dolars (9005000
réis). A minha proposta foi logo aceite.

Fizeram-se ali mesmo outras apostas, de

mais de 10:000 dolars. Eu, á minha

parte, já arranjei 2:000 dolars, e espero

que alguns amigos que apostaram por

mim acrescentarão alguma coisa a esta

quantia... Mas, confessa francamente:

por coisa nenhuma d'este mundo renova-

ria a tentativa.

Vi-me sacudido e embrulhada nas

cascatas a ponto de já não saber onde es-

tava. O peza e a força das aguas eram

esmagadores. Todo o meu corpo ficou

n'uma contusão. Perdi inteiramente a

consciencia das meus átos, e só muito

vagamente me recordo de uma serie de

cambalhotas invaluntarias quedei. Quan-

do cheguei ao segundo turbilhão ainda

estava em menos mau estado; mas ao

sentir-me levado por uma força irresistí-

vel, girando sebre mim preprio como um

pião, disse comigo que tinha feito máu

negocio, e n'aquela ocasião teria dade as

meus 2:000 dolars para me ver d'ali pa-

ra fara; n'este ponto perdi os sentidos, e

depois, quando voltei ,repentinamente a

m'm, senti-me extenuado. Comtuda, ain-

da poude ceiuprehender que sem um ex-

farço desesperada estava irremediavel-

bebidàs higienicas, etc, ou quem vender

e seu retrato em litograña eu fotografia.

O correspondente do Jornal de Ge-

nebra em Milão, refere do seguinte modo

uma conversação que teve com o Taner

italiano:

«Succi conversa com muita anima-

ção, mesmo com uma certa excitação ner-

vosa, principalmente quando lhe dizem

ou exprimem a conjétura de que a sua

resistencia ao jejum é o efeito de um es-

tada patologice.

«A repugnancia a qualquer alimento

que se produz muitas vezes no hystcris-

me, disse-me, é independente da vontade

do paciente, emquanto que eu pesso pro-

longar eu interromper o jejum quando

quizer.›

Quanto ao famoso licor que produz

estes prodigios, parece-me que Succi não

gosta muito de falar n'ele. Limiten-sc, a

meu pedido, a dizer que não encontrou

aquele precioso filtro entre as populações

selvagens, mas que énm licor da sua

propria invenção.

Perguntei-lhe para que serviria o ou-

tro licor contido em um pequeno frasco e

que ele beberá, segundo me disse, daqui

a alguns dias.

_Este licor, respondeu-me, serve

sómente para confundir es «senhores sa-

bias». Permitir-lhes-ei que e aualisem,

e hão-de confessar que nenhum homem

o poderá beber sem estar de pesse do

meu segredo e sem ter bebido da licor

que me permite abster-me de alimentos.

-E' algum veneno?

-Não; repita, porém, que ninguem

o poderá beber impunemente, emquanto

que eu o beberei como se fosse vinho.

Asseverau-me além d'isso que não

sentia vontade alguma de comer, e que

não experimentava nem apetite nem rc-

pugnancia ao lembrar-se das copiosas re-

feições que se subministrou entre os dois

jejuns de Forli e de Milão.

Como lhe exprimisse o receio de que

jejuns tão prolongados poderiam séria-

meute abalar-lhe a saude, respondeu-me

que pelo contrario lhe faziam bem, mos-

trando-se convencido dos bons resulta-

dos de seu licor. Veremos o que o tempo

dirá.-

Um drama em París.-Os jernaes

francezes trazem extensos pormenores

ácerca d'um drama terrivel que se deu no

dia 8 do corrente n'aquela capital.

Na rua de Albony existe uma casa,

habitada por mulheres de vida airada, e

conhecida no bairro pelo nome de Hotel

Boussard. No segunda andar vivia uma

rapariguinha trigueirinha, elegante, da

idade de 22 anos, chamada Lea llcritier.

Ha coisa de um anna, conheceu por in-

felicidade um rapaz chamado Marie Blanc,

_que era criado de um hotel na mesma rua.

Nos primeiros tempos mostrou-sc murto

atiétuese para com a Lea; mas não tar-

dou muito tempo que mostrasse os seus

ruins instintos. Mario era um vadia e um

preguiçoso, o qual desejava apenas viver

á custa da sua amiga, sem dedicar-se a

trabalho de especie alguma. Não havia

dia em que se não suscitassem graves

questões, em que_ tiveram de intervir re-

petidas vezes varias pessoas da Vismhan-

ça. Em consequencia d'uma d'estas alter-

cações, Lea denunciou o amante á poli-

cia, sendo ele preso e 'condenado a tres

mezes de cadeia. Mario Blanc, concluido

o tempo da prisão, saiu de Mazas em “24

de julho ultimo e tratou de procurar a

amante, encontrando-a n'uma noite na

boulevard Magenta. A pobre rapariga não

quiz onvil-o, e, com moita trabalho, con-

seguiu refugiar-se na sua casa, escapando

ao seu perseguidar. Varias outras vezes

a encontrou depois Mario na rua, 6,- por

ameaças, conseguiu apanhar-lhe algum

dinheiro, sem, conitudo, tornar a reatar

com ela as suas antigas relações.

Não se sabe, param,cemeéque Blanc

conseguiu introduzir-se na habitação de

Lea; a que é certa é que, ao fim de meia

hora de ter entrado em casa da rapariga,

ouviram-se fortes gritos pedindo socorro, l

o que deSpertau a atenção da visinhauça,

que tratou de arrombar a parta, mas que

foi obrigada a recuar apressadamente

diante do rewolver com que Mario a

ameaçava.

assomou a ela um homem meio louco

    

                                

     

 

  

  

  

                

   

             

  

      

    
  

   

  

  

   

   

  

           

   

   

              

   

   

  

  

   

   

   

 

   

        

   

   

    

  

   

 

    

  

   

  

  

prlO peito quatro tiros de rewolver.

  

justiça por suas proprias mãos!

 

   

  

  

  

    

   

           

     

   

  

  

  

  

     

  

   

   

  

   

    

   

  

 

   

   

    

    

 

   

   

entre as srs. Alexandre Hepp e Tisse

Paris. A arma escolhida foi a espada.

Hepp recebeu uma estocada do seu ad

braço, cmquanto que a sua espada toca

de Tisserand.

combate.

As testemunhas do primeiro eram o

e as de Tisserand, os srs. Eugenio Four

nier e Victer Masson.

Um convento clandestino.-Refe

rem alguns periodicas de Madrid, e entr

elles La Epoca, a historia de um conven

to clandestino que ultimamente se desce

briu n'aquela cidade.

Dos esclarecimentos publicados con

sta que a autoridade játinha conhecimen

só agora se soube que um presbitero cha

casa proximo dc liiaza. Ali havia reco

lhido algumas mulheres, de caracter pen

uma senhora que parecia ser de senti
caçar DOS seus dOlDlDlOS.

mentos muito reSpeitaveis.
A basílica de S. João de Latrão.

_O Papa Leão Xlll está empenhado em

iutroduztr melhoramentos na basílica de

S. João de Latrão. Vai desde já mandar

restaurar o antigo portico conhecido pela

nome de Porticus Lateranensis; e depois

fará restaurar o teto.

Em novembro proximo, no aniversa-

rio da dedicação da basílica, tocarão pela

primeira vez os dous esplendidos orgãos

que estão sendo construidos. Téem 72 rc-

gistros e 4:568 tubos. Um terá dous te-

clados e o outro tres.

A nado pelo Niagara.-Desde que

o malograde capitão Web quiz descer a

nado as cataratas do Niagara eencantrou

a morte n'essa louca tentativa, que uma _ h .
verdadeira mania de imitação irnpele os mente perdido; deitei-me de cestas e na-
nadadores emeritos a tentar a mesma dei de prancha para a praia... O mais
proeza. Todos tem até hoje tido a sorte é sabida.› _ _ _ .

de seu modelo, todos, exceto um ex-po- Us medicos que examinaram Wiham
licia de Baiton, um tal \Viliam Kendal, Kendal dizem que o seu estado não é
que acaba de sair vitorioso d'uma luta- grave. Apenas está coberto de contusões,
onde todos as outros tem encontrado a e tem a corpo negro eu azul desde a ca-
martc. beça até aos pés.

Milhares de testemunhas assistiram 0 Tuner italiana-_Sand_ continua
ao feita,-testemunhas aliás pouco sus- inabalavel no seu jejum. O ultima bale-
peitas, por que estavam interessadas, vis- _lim medICO. pubilcado no 18.° dla de Je-
to que milhares de dolars estavam com- jum, diz: _ . .

premetidos a titulo d'apestas, sobre aca- *130180, '12; respiração; 29; dinamo-
beça do nadador. metro, D7; temperatura, 31,4; peso,

Wiliam Kendal levava apenas em re- 5219800 (400 gramas de menos em 24
der da cintura, por unica toilete, umas horas). O pulso e brando mas regular, a
baias de cortiça. Depois de se ter atirado reação papilar norma|._ Energia hsrcae

á agua, não tendo ainda feito uma duzia inteletual normal. _Such mostra-se mais
de braçadas para o meio de rio, que o tranquilo que nos dias precedentes. Der-
turbilhão se apoderou d'ele, fazendo are- mtu onto horas e um quarto _durante a
tragradar para as quedas, trazendo-e de- nome e uma hora durante_ o dia. Bebeu
pois na contra-corrente para as cataratas. 6530 gramas de agua de Vichy¡ das quaes
Chegando ao sitio denominado agua a rejeitou 800 gramasvoluntariamenten

ferver, 0 nadador conseguiu tomar a po- Succr fez a comissão a seguinte de
sição vertical e conserval-a, batendo na. claração: «Como _não_ entra na minha ex-

gua com os pés e com as mãos. ASSim pertencia nem mistihcaçãonem charlata-

chegou ao primeiro despenhadeiro, onde msmo, exija que se publique a analyse

desapareceu no rodomoinhn; mas quasi qmmica feita no_ laboratono de qmmlca_

logo o viram reaparecer na Crista espu. do Grande HQSptlal:›. _

masa d'uma vaga, sempre agitando as NO dia de Jejum, _Succl deu dn-
mãos com um movimento rythmica: foi ranln 30 minutos um passeio a passo gt-

então que começou a terrivel carreira. nastlco sem se deter. Subta edescta as

Kendal procurava conservar-Se sempre espadas !aleraes da casada do jardim pu-
fóra d'agua, visto estar convencido que o blice, saltando facilmente dous ou tres

capitão Well tinha esmigalbado a cabeça degraus ao mesmo tempo. ' 1 _

mergulhando no meio do rolomoinho. Um !dedico d_a ~pl'evmcttit de Catania
Abandonou-se completamente áscataratas escreveu a comlssao para_ que peça a

que e rolavam como se fosse uma rolha SUCcI que coloque a ?Xpllcaçaü do seu
de cortiça, ora submerginde-o, ora arro- segredo em um cofreSItO e que 0 conde

fazer porquanto a casa estava estabeleci

lado havia dificuldade em obter o neces

sario mandado judicial. O bispo conhece

para proceder.

tinha verdadeira vocação para a vida mo

muita dificuldade. Admitida aquela meni

percorrer as casas particulares para pedi

um objecto que ella sabia não existir.

ocorrido á policia.

  

  

  

  

         

  

               

  

     

  

  

 

  

  

   

     

    
  

  

ra constituir a tiança que se lhe exigia

das mulheres, e ella naturalmente escla

curioso pelas circumstancias que se ofe

recem a respeito do factol

Abundancía de trigo.

de New-Yaik:

ciaes, a produção total de trigo nos Esta

dos Unidos excedeu este ano ao de ante

rier em dez milhões de hectolitros.›

Achado precioso-Um

um trabalhador d'aquela cidade encen

onde estava quebrando cascalho, um dia

um valor de mais de 500:000 francos

mesma que perdeu em 1806 uma senha

ra Clark, n'uma viagem feita á ilha Bleu
  

  

  

  

   

 

   

  

      

  

          

  

 

   

 

   

 

recentemente da dita ilha para Cincinat

oque foram empregadas no empedra

mento das ruas.jando o a quatro ou cinco metros _acima a um homem de “leticia, para_ que não A infeliz Lca_ não cessava de gritar mda sua eSpuma. De repente foi literal_ se perca _no case de morte subita. _ para que lhe acudissem, pais que a que. OS VINHOS PORÊUGUEZES
mente aspirado pelo turbilhão, desapa- bucal avlsotl 0 publico que persesnl- riam matar! Momentos depois não se au- EM FRA VArá todo aquele que se servir do seu name

em peças

recendo durante meio minuto, para ir

reaparecer a duzentos eu trezentos me-

_
E

se cobriram. Ela, a mais prediléta filha

do Algarve, a matroua respeitavel e da-

divosa, a rainha das arvores algarvias,

debaixo de cujo manta se abrigam mais

de duzentos mil algarvios, tambem pre

cisa oferecer ao viandante os seus frutos

constituídos pela mais fina e delicada pol-

pa, e de certo o mais saboroso que ha

na natureza.

Mas eis que passo e destacamento,e,

emquanto nós saboreamas um d'estes be-

las frutos, ouçames, se é possivel, o que

diz a soldadesca. --

Tem a palavra um soldado ainda no-

vo, imberbe, e que pareçe extennado de

fadiga. _

- O' camaradas! diz elle. Isto é de

morrer! E' a primeira vez que faça uma

marcha a pé, e nunca penseique me cus-

tasse tante! Eu podia, talvez,'quandosa-

himos de Lagos, conseguir _que o nos-

so capitão me deixasse meteralguma rou-

pa ne carro das bagagens. mas, como

quero seguir na carreira militar, deseja-

va saber, praticamente, o que isto custa,

para melhor apreciar, quando for oficial.

Mas estou arrependido de não ter pedido

a licença, porque isto custa como o de-

mania!

- Ainda agora a procissão vae na

praça! disse um soldado, acenando tris-

temente a cabeça.

_ O que mais me custa, replieou o

galucho, é esta maldita patrona, que me

derreia. Este trambolho continuamente a

bater-me nos quadris, a cada passa que

dou, é am suplicio! Se os ferozes inqui-

sidores teem sabido aqueiste custa,apos-

to que, quando mandassem as suas viti-

mas para as fogueiras, ponham-lhes a

patronal Que inferno isto el Ainda bem

que está nomeada uma comissão para es-

tudar quaes as modificações que são ne-

_ _ viu mais rumor. De repente abriu-se a
de !Ball'oi Para ballsal' “cores. janella do quarto que dá para a rua, e

soldado velho n'isto, o que fará uma crean-

ça como eul
- Olá camaradinha, disse o 49 da - Sabe Deus o que por cá vae, ami-1.“, um soldado de bigode grisalheeolhos go. Pensa então que ha por ahi alguemvivos; ve-se bem que o amigo é galuchot que possa, sem grande sacrificio, aguen-Ainda tem ilusõesi Como é ingenuo o tar estas correias que nos apertam o pei-galuchinhol Ha mais de vinte c cinco to, como um aspartilho de aço, e tudoanos que eu cá_ estou, e já se dizia: a pa- isto que nada tem de prático? Sabe o quetraria é imposs'ivel; e asstm se tem dito eu fazia quando, no tempo da Maria dade muitos outros artigos, e eles cá estão Fonte, entravames em fogo?

ainda ás minhas costas. Teem sido ne- -- O que fazia?
meadas comissões e mais comissões, e... -- Pedra ao meu camarada, cerra
quartel geral em Abrantes. As comissões la, que me dêsse uma l!Malhada . . nas sede!nada teem resolvido, e não sabe porque? correias, e tudo ia parar_ ao chão, para E, com efeito, era admirava! a vistaEu lhe vou dizer. Mas, antes de tudo, ficar mais leve. Creia, meu camaradinha, das vidas carregadas de magniiicgs ca-peço-lhe me não julgue mau 'soldado pe- que é preciso um homem de coração pa- chos, Ali estavam uns de cer dourada,lo facto de dizer a verdade núa e oriia. t ra nos salvar d'este suplicio.-Mas lena tentando os mais indiferentes aos bonsEu sei, perfeitamente, o que dizem os' (le rumor, que o nosso capitão vem ahi. bocados; além, outros de bela negra mo-n.os 21 e 36 dos deveres _militares, mas Efetivamente, era o capitão que pas- le, vermelhos como bagos de romã; maisa verdade e nada mais, e a verdade e'na. sava par. i tiente da força, na seu ca- além, magníficos cachos de hoal desafia-da menos, como dizia oBademakerquan- vale. Era 'tn ¡i-›mem talez de cincoenta vam o apetite dos viaiid intes, e todos asdo andava ahi pela previncia. E a prova a' › <. by Je para grisalhOS, resto sul- olhos se litwam n'aqnelas maravilhasde que não seu má praça, ,é esta meda- cs. de i't,._tLt: olhar severo. Levava as- com a mais devora-la cobiça.lha que trago ao peito, ganha sem favor. sentiu!, t, atliêillí* de si, uma formasissima De repente o nosso conhecida solda-Quer, pois, saber a razão porque as co- tz'cnuça, que (let's-fia 191' “DS seis anos. do velho fica embasbacado a olhar paramissões ba tanto estudam, sem nada re- ils olhos d'aqnelc anjo eram azues, e ha- um magnifico cacho de moscalel, que pa.salvei-em? E' porque os seus membros Vire. no seu olhar uma tal suavidade que recia ali posto de proposito para tentarnunca carregaram com uma mochila, e, rm'eitiçava. Us cabelos !aims .iíam em algum santo_ Us bngos pareciam peque-n'estes assuwpIOS, mais Sabe um solda: aneis sobre os hombres de uma alvura nas cabaças cheias de precioso assucar_da velho, que um oficial neve. Se elles deslumbrante. As mais pequeninas e ro- Estavam mesmo a dizer: passageiros,bem soubessem o que é isto de carregar' liças davam* vontade de as encher 'lc bei- trincae-me.
um homem com a capote, com o casaco, « jos.

- 0' camaradas, disse ele, quantotres camisas, tres pares de calças, duas!
valerá aquele cacho?

ceronlas, dois pares de botins, toalhas,
- Um tostão, disseram algumas vo-escovas, sacos, e e inferno, e ainda mais zes_

a espingarda e bayaneta, e por cima, Ot; ' uma marcha .famosa. Não h-i-.Ae' haver _ Venha um pedaço de papel, re-antes, por baixo d'isto tudo, pendurada, t umidade, creiarn. plicau ele. "
como n'um cabide de ganchos de ferro -- Porque“:

Démmdhe um papel, onde ele em.uma maldita patrona, aliança-lhe, mini | - Porque
brulhon um tostão, e feito isto trianspozcamaradinha, que ha muito teriam moái~ › nlria o Anjo dr a vala que o separava da desejado cacho,ficado o equipamento-salvo, se não l;
apreximau-sc-lhe, cortou-o com um pe-versam dó de infeliz soldado, o que nã l Que
quene canivete, deixou no mesmo sitio e

- Quando você se queixa, e é !Util Vo

 

nham os cartuxos n'au-

 

tra Parte.

para os avós são pedaços da sua alma.

Não ves como ele vae todo concha com

aquele anjinho? Se não fosse a netinha,

já ele nos tinha ralliado duzias de vezesl

Mas que sede que eu tenho! Desde Es-

tombar que venho com sede e dava uma

boa continha por uma gota de agua.

-- Já agora em chegando á Lagoa.

- Não se¡ se poderei lá chegar. A

vista d'estes magniticos cachos que la-

/i- deiam a estrada, mais me provoca a

Apenas oripitão passou, disse a sol-

j dade que acaba v* de falar: _

-- Não sabem, rapazes! Vamos ter_

;eramos na nossa compa-

l Guarda.

--- O anjo lala guarda? O.“:i essal

ni é então o '.anjo da guarda?

- E' a uezihha do ousa capitão.

ces nãq jmag¡ sui a proteção que nos

_,

U

posso acreditar.
papel com o tostão, e saltou para a es-
trade.

em mangas de camisa e e olhar desvaira-

de, o qua! agitava em cima dos transeun-

tes uma cabeça de mulher, cujo sangue

caía na calçada. Acto continuo o assassi-

no aton a cabeça da vitima pelos cabelos

ao peitoril da janela, e disparou no pro-

Mario Blanc acabava de vingar-se da

sua amante, e ao mesmo tempo de fazer

Duelo entre jornalistas. - Verifi-

cou-se no dia 10 da corrente um duelo

rand, ambas redatores do Voltaire, de

Ao terceiro ataque o SI'. Alexandre

versario, introduzindo-se-lhe a espada no

va de raspão, ligeiramente, o ante-braço

Procedendo-se ao exame da ferida

de Alexandre Hepp, reconheceu-se de

comum acordo que se devia suspender o

srs. Adolfo Tavernier e Adriac Riegard,

to da existencia d'aquele convento; mas

made Arnau arrendára para esse lim uma

co edificante, colocando á frente d'elas

Diz-se que n'aquele suposto convento

se praticavam bastantes abusos. Ass¡m o

supunha a autoridade, mas nada pedia

da como se fora para hOSpedes. Por outro

dor do facto, tambem não tinha alçada

Mas ultimamente uma menina que

nastica, solicitou do padre Arnau licença

para entrar na sua comunidade. O padre

exigiu, em primeiro logar 100 pesetas (4

libras); o que ela conseguiu arranjar com

na foi obrigada pelo presbitera Arnau a

esmola e para vender bilhetes da .pla de

A menina obedecendo aos impulsos

da sua consciencra reta, não quiz ser

cumplice n'aquele roubo, e denunciou o

Preso e presbitero Arnan conseguiu

fugir a pretexto de ir buscar dinheiro pa-

A suposta superiora acha-se no carcere

recerá com as suas declarações este ne-

gocio para se poder instaurar o processo

criminal, que não deixará de ser moita

_Participam

-Segundo as ultimos documentos efi-

periodico

de Cincinati (Estados-Unidos). refere que

trou n'um dos ultimos dias em uma rua

mante de 82- 112 quilates de peso e de

Supõe-se que esta pedra preciosa seja a

nei'basset, e que tal preciosidade se achas-

se misturada com os seixos trasladadas

Ill.ma e cel“” sr.-A importação de

vinho portuguez n'este mercado, durante
-----_--_.._ w_ _ -,_

pode dar aquele pedacinho de gente, que

a ano de 1885, foi como consta da nota

seguinte:
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Comquanto este resultado seja real-

mente extraordinario, será sem duvida

excedido ainda no ano corrente, a julgar

pela importação das mezes de janeiro,

fevereiro e março, que subiu a litros

322532910.

Em egual periodo de 1885, fera de

litres 18052029.

Em visía d'estes algarismos, não me

parece excessivo o contar com uma im-

portação superior a 1.0005000 de hete-

litros para os quatrostrimestres de 1886.

Atualmente o mercado acha se em

calmaria perfeita. Continuam a chegar

carregamentos censideraveis, mas que re-

presentam operações já feitas ha mezes,

e para cujas entregas se vão vencendo

sucessivamente os prases de antemão li-

xados. 0 movimento marítimo começa na

entanto a áfrouxar. Já varios vapores sa-

hiram da carreira, uma linha cessou to-

talmente as suas operações. Sente-se a

aproximação do periodo estival, durante

a qual, mais talvez aqui de que em qual

quer outro mercado, se produz uma. in-

terrução quasi completa na vida ce-

mercial.

Os preços apresentam-se baixos para

as qualidades inferiores e medias; mas

teem-se mantido elevados para os vinhos

excepcionalmente bons nas raras transa-

ções, que se vão fazendo. O preço de

550 frances o tone!, foi attingindo em

algumas vendas de que tive conhecimen-

to; devo acrescentar que se tratava de

lotes pouco avultados. A media oscila de

425 a lt80, mas como já disse' as tran-

sações são diminutas e tado o movimento

se cifra em receber e entregar as carre-

mentes que vão chegando. A campanha

de 1885 está finda.

Antes de proseguir na serie de consi-

derações que sobre o assunto momentaso

da nossa exportação vinicela vou ter a

honra de submeter a v. ex?, cabe-me o

agradavel dever de participar-lhe que as

medidas energicas, adotadas pelo governo

por ocasião dos casos de falsificação de

vinhos remetidos para este perto, deram

o mais satisfatorio resultado. Embora te-

nha sido e continue a ser extremamente

rigose o serviço de hscalisação por parte

da alfandega de Bordeus, em cujo labo-

ratorio se examinam quotidianamente

amostras de quasi todos os vinhos que se

propõe á importação, nenhuma outra

adulteração de egual carater foi reconhe-

cida em produtos de origem portugueza,

tenio havido apenas, por excesso de zelo

talvez, suspeita de que um pequena lote

de cinco cascos contivesse materias có-

rantes, estranhas á composição natural

do vinho, oque deu logar a analyses re-

petidas que em definitivo estabeleceram

a inocuidade absoluta doprodute, em vir-

tude do que foi admitido a consumo.

Não fizeram grande abala nieste mer-

cado os lamentaveis casos que se deram.

devida isto sem duvida á circumstancia

de os jornaes d'aqui negarem publicidade

a acentecimentas d'essa ordem, oque for-

çosamente circumscreve em pequeno li-

mite o publico em que essas noticias se

divulgam; e tambem ao fato de serem re-

lativamente pouco avuttadas as remessas

de vinho falsificado, pois se viessem are-

pctir-se e em maior escala, de certo não

passariam despercebidas.

Se julgo dever mencionar esta cir-

cuwstancia é para o lim de tranquilisar

o espirito dos que julgavam irremediavel-

mente perdido o nosso comercio de ex-

portação pelo fato de haverem dois ou

tres tralicantes-rclire-mc aos verdadei-

ros autores da fraude-sacrificado o pon-

 

tem manifestado em

inerosas por parte d

mercio e associações

governa que ordene

ta dos generos recon

.
aliás muito justificad

ficações de vinhos

dos quaes só tem

façados por meio de

s mão. E mesmo para

são clandestina de al

o sr. Sad¡ Carnot a

e

*20° (na pratica. de 1

mito para a taxação

damente as minhas

COI'TCDlB 31100.

Girand e mais partic

são satisfatorius. _As

tizeram estragos tão

muito violentas é d

lheita de 1886 seja,

Seria de grande

esta Opinião; mas qu

estreito ponto de v

absoluta de vinhedos

compras estes ultima

sam uma diminuição
r

por-tação de vinhos

cados de importação

da facil a todaapred

dante que ela fosse.

sentimentos, traria d

já de si impressionar

sivos revezes dos ulti

tido justiücadamente,

ele necessita

trabalhar.

D aumento da r

se-hia sentir na eous

recer as melhores vo

cio e agora que o na

ções estreitas,

não já a crear , mas

i

' dunar do seu nome á avidez da ganancia renascente

--e para sacegar a animo do grande nu- dar tambem_

mero, direi da quasi totalidade de hones- E

tes e laboriesos produtores da nosso paiz,

que por ceito recearam um momento ve-

rem-se envolvidos n'um descredito geral

lançado sobre os nossos vinhos.

theita

ter em vista que a e
    

7 Mas n'isto o capitão olhou para a ré-

taguarda e ve o soldado saltar.

- Sargentol bradeu ele, aponte

- Que é isto?

uvas?

_ Deu-mc aqucl

castigado. Ele é tão meu ami

-- Meu capitão! saiba v. s.a que eu são estas uvasl Eu
paguei.

ga do soldado que

- Cale-sal nem mais uma palavra! a

-- O' 49, então o anjo da guarda?

-Ha-de me valer, ereiam-n'o.

E com o cache na mão aproximou

pouco a pouco do seu capitão, que afa-

gava a netinha com a mais doce solicita-

de. Depois colocou-se de forma a ser vis-

to pela creança, e começou a tirar baga

a baga, fazendo ouvir um estalido seco

por cada baga que metia na beca. A

creança voltou-se, e viu a soldado com o

cache. Fez-se-lhe agua na beca, e as

olhas abriram-se-lhe desmedidamente.

Voltou os alhos para outra parte, mas

logo os tornou a voltar para o soldado

que continuava, diabeticamente, a tentar

a creança.

- Avósinhe! disse ela, com uma

voz toda cheia de carinho, eu quero

uvas!

-- Cala-te, menina, Jesus! que -lcm-

brançal Não tenho nvas aquil

- Avasinho, eu vou chorar! Tenho

muita vontade de papar uvasl

- Cala-te e dá cá um beijo.

- Avósinhol dé-me uvas, avósinho,

que eu seu muito sua amiga, e dou-lhe
muitos beijinhos.

-- Não dou;

sejas mál

A creança voltou-se para e soldado

que lhe mostrou uma esgalha vestida dos
mais belos bagas. Estendeu a irão, e o

soldado, muito surrateiramente, entregou-
Ihe a esgalha que ela apanhou com so-

freguidão.

-.- Que belas uvas, avasinho!

vasinho tambem é, n

- Seu, Sim, pe

se comsigo: Aquele

é que valeria o cacho,

ram que um tostão. E

tostão n'um papel

onde estava o cacho.

-- U nosso ca

mas cuidadel disse

- Obrigado, meu

-- Que me dê !ice

menina.

- Lá por isso...

Então o :'19 pegou

sorria, e levantando-a

não tenho uvas! não sua cabeça, disse, com

dos de lagrimas_

- Rapazes? Viva.

guardal

' radas.

hendcrá facilmente que tere

lucrar com uma boa colheita em França.
Seria ela para este paiz o signal de um
recrudesmmeuto de transações com o es-
trangeiro, que se tem retrahide nas suas

veriamos sem duvida d

mero assustador de falencias

tidianas, espetaculo de natureza a esme-

inais emprehendedores. A um r

mento de credita corresponderia como
sempre maior atividade

maior fraqueza nas o

volwdes por alguns anos de exce

cooperação, ele. não deixaria de ter uma
larga parte na irradiação d'

aind

-se em que os soldados tinh

lá que por esta lhe perdoe,

caia n'eutra! Paga-a por ted

um favor ainda, disse o 49.

- Que mais queres?

- Viva! resiionderam os s aos

Devo, porém, acrescentar em corré-

tiva ao que esta informação poderia crear

que se deram'

Litros de ilusões ne eSpirito dos distituidos de
Vinhos ardinarios em . . . escrupnlo-que os fatos

cases . . . . . . . . . . . . . 6113451868 tiveram como resultado fazer redobrar a
Vinhos ordinarios em gar- vigilancia de serviço eSpeciaI que se acha

rafas. . . . . . . . . . . 7:55: encarregada de descobrir taes fraudes e'Vinhos licoreses em cas- que de uma reincidencia no mesmo dé-cos. . . . . . . . . . . . . . . 1932010 ita só lucrariam uma nova lição mais du-Vinhos licorasos em gar- ra ainda talvez do que a primeira.
raias. . . . . . . . . . . 3:470 De facto, a tendencia geral dos es-

----- pirites é para uma repressão mais seve-
696499000 ra. d'estes atentatados, tendencia que se

representações nu;

as camaras, do co-

locaes, pedindo ao

a destruição comple-

hecidamente adulte-

radas. Tem dad010gar a este movimento,

o, as repetidas falsi-

hespanhees, alguns i

de vinho a name, e
não são mais de que pretextas mal dis-

colarações extrava-

combater essa inva-

ceel estrangeira que
. _ presentau ás camaras

um prejcto de lei reduzindo de 15°a

529 a 12° 9) o li-

interna dos vinhos

de qualquer procedencia; assumpto sobre
o qual tive a honra de expor desenvolvi-

idéas a v. ex.' no

meu relatorio, em data de !i de abril do

As noticias do estado das vinhas na

ularmente no Médoc

geadas de abril não

crueis como de cos-

tume. A vegetação está bastante adianta-
da e se não sobreviveram intemperies

e esperar que a co-

pela menos, em qua-
lidade superior á das anos procedentes.

vantagem para nós
que estes prognosticos se realisassem.
Pede á primeira vista parecer paradoxo

_em se desprender do

ista de que a nossa
prosperidade eStá dependente da ruína

francezes, compre-

mes tude a

s anos, em vista da
qualidade inferior da produção; 0 que se
prova pelas estatisticas oticiaes queactz-

progressiva na ex-

por este perto.

A reabertura franca e larga dos mer-

daria um nova im-

pulso á vida comercial, _assegurando sai-

ução por mais abun-

Aléin d'esta vantagem haveria tam- .
bem a não menos importancia da cessa-
ção, au pelo menos da atenuação da cri-
se que ha anos a esta parte entorpece e
paralisa todas as energias d'este paiz.
Uma boa colheita reanimaria todas asas-
peranças, afastaria todos os negros pres-

e novo a este povo,

el, e que os suces-

iuos anos teem aba-

a confiança de que

para viver, para lutar, para

iqueza publica far-

otidação de credito;

iminuir este nu-

quasi quo-

ntades e os animes

enasci-

, maior ousadia,

perações de comer-

sse paiz tem o seu
nome feito não só n'este como em varios
outros mercados da Fran ça, que ha rela-

interesses importautissimos

radicadas e desen-

pcienal

essa atividade

que e iria procurar e fecun-

' um erro supor que uma boa ce-
em França teria como

cia imediata uma diminui

tação de vinhos estrangei

consequen-

çãe na impor-

res. E' preciso

xpressão-uma boa

»
M

Quem te deu essas

   

 

e soldado que tem
aquele homem para ser rigorosamente ebigadc branco como 0 de aVósínhoI

gol Ailque boas que

son muito, muito ami-

me deu as uvas. O

ão é verdade?

queria. Edepois dis-

a e dos tempos °_

am espirito sem
atenderem! E depois disse:

- 0' sargento, sargento!

- Pronto, meu capitão!

-- Saiba como foi que e 49

as uvas que ele trouxe da vinha.

- Eu já sei, meu capitão. Saiba v.
5.' que o 49 perguntou ás praças

pagou

quanto

e todos responde-

mbrulhou depois e

t que deixou no lugar

mas que não

as !

pitão perdoa-te, 49,

e sargento.

capitão! Mas peço

nça para beijar a

ahi está, beija-a.

na creança, que

ao ar, acimn da

o- oíiins marcja-

a rcss»
l l _ V

ttllj' ll).

came."

ALMANSUR,

gentes para se introduzir em França, a "
maior quantidade possivel de alcool ale-

l



  

   

    

 

  

  

   

  
    

  

--L'Orgie.-Publícou A Bandeira

Portuguesa no seu n.° 312, uma magni-

fica composição para piano L'Orgic (sce-

na bacanale) do distinto professor Var-

gas Junior. Este jornal constitue já um

valioso album de musicas escolhidaS, e

variadas ao alcance de todas as bolsas.

Na seção literaría vemos o rapitulonos

«Escandalos da policia de Lisboa›, e va-

rios artigos de interesse publico, escritos

com grande independencia.

Assignatura, trimestre 700 reis. As-

signa-se na rua dos Fanqueiros, 207 ff'

Lisboa.-

êgartr otros

SYNOPSE DO DIARIOD0 GOVERNO

Diario de 13

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Resposta do consul portuguez em

Marselha, ao questtouario sobre a indus-

tria da conserva de sardinhas.

Diario de l'e

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em diferentes distritos.

Estado da dívida flutuante em 3,1 de

agosto ultimo, ll.Oll:797§i750 réis.

Mapas com os balancetes dos diferen-

tes bancos, referidos ao ano de 1884.

Um oficio do consul portuguez, em

já lhe falei, vivo sempre em sobresaltos.

Levantei me, passei á casa de jantar, re-

vistaudo, cheirando tudo como um per-

digueiro, e afinal enc'ontro o guarda-chu-

va a arder! Provavelmente, a massa in-

cendiada do phosphoro que caiu dentro.

Bem ve o deSgraçado estado em que fi-

cou

Um d'eles perguntou-lhe:

- Que deseja, minha senhora?

Ela não achava palavras, não sabia

que dizer; balhuciou:

-- Venho. . . venho. . .

por um sinistro.

0 sujeito, muito cortezmente,indícou

uma cadeira.

- Queira ter a bondade de se sen-

tar, n'um minuto a atendo.

E, voltando-se para os dois outros,

recomeçou a conversação.

- A companhia, meus senhores, en-

tende que não está obrigada apagar-lhes

mais do que quatrocentos mil francos.

Não podemos admitir os seus pretendidos

direitos quanto aos cem mil francos, que

reclamam a mais. Além de que, vê se

pelas avaliações. . .

Um dos dois interrompeu:

- Não é preciso mais, senhor. Ape-

laremos para os tribunaes. Só nos resta

retirarmo-nos.

Saíram, depois de muitos cumprimen-

tos ceremoniosos.

Ohl se tivesse coragem de sair tam-

bem, acompanhal-os-ia; fugíria, abando-

nando tudol Mas, podia fazel-o? 0 sujei-

precação! E elle, tambem, analysando o

prejuizo, permanecia estupido, espanta-

do, criiisternadissimo.

Depois. olharam um para o outro;

ele baixou os olhos. e n'um instante re-

cebeu na cara o objeto, despedido pela

mão da esposa; e ella, recuperando o

dom da fala, e nium arrebatamento de

doida, berrou:

- Mariola! patife! canalha! Fizeste

isto de proposito l Pagarás tudo. não tem

duvida l Não apanhas mais nenhum. . .

E a scena rccomeçou. Ao cabo d'uma

hora de temporal desfeito, ele ~conseguiu

explicar-se. .Iurou que não comprehendia

nada; que o caso só podia explicar-se por

maldade ou vingança; que. . .

Toque de campainha e ponto final

nas suposições. Era um amigo, que vinha

valor do dinheiro e possuia um arsenal

de principios severos sobre a multiplica-

ção do precioso metal. A criada, como

vulgarmente se diz, via bruxa na questão

da cr-siuha e no assunto das compras; a

marido, o sr. Oreile, apenas alcançavo

uns cobresinhos para as suas despezas

miudos, ao cabo de extremas dificulda-

des. E, comtudo, viviam bem e desafoga-

dos, sem filhos; mas asr.a Oreile cortava-

se lhe a alma quando via sair de casa,

para não mais voltar, o seu querido di-

nheirinho. Melia dó, coitada! Era como

que um pedaço de coração, que lhe ar-

rancavam; e todas as vezes que era obri-

gada a qualquer despeza importante,em-

bora indispensavel, dormia muito mal

n'essa noite, e ainda na seguinte.

Oreile repetia constantemente á es-

posa: jantar com eles.

- Deves ser mais larga demão, mu- A sr.a Oreile contou a coisa. Quanto

lher, olha que nunca chegamos a comer a comprar outro guarda-chuva, isso não,

os nossos rendimentos. nada, o marido não teria mais nenhum.

Ella respondia: Pois!

_- Sabes que mais? ninguem adivi- O amigo argumentou com razão:

nha o que pode acontecer. E' melhor ter - “tias, minha rica senhora, n'esse

de, mais que de menos. caso estraga o fato, que vale muito mais.

Era uma creatura de baixa estatura, A creaturinha, sempre furiosa, re-

quareiita anos, viva, espevitada, cheia de plicou: to voltou e inclinando-se:

rugas no rosto, muito aceiada e de genio - Então, servir-se-ba d'Um guardo- - Que posso fazer em seu serviço,

facilmente irritavel. chuva de alpaca. De seda, é que não minha senhora?

0 marido, lastimava-se a todo o mo- apanha mais nenhum. Ela articulou penosamente:

memo das privações. que 613 “Je fazia A esta idéa, Oreile revoltou-se. - Venho para. . . para isto.

tar-nos as posições que nós lhe conquis-

tamos. Uma boa colheita em Hespanba

desviará imediatamente para lá uma boa

parte da aurea corrente que hoje nos

procura, sobretudo se das suas relações

com o nosso paiz houver ficado apenas

na memoria do comercio bordelez a im-

pressão dos revezes sofridos e de nego-

cios só lucrativos para nós. Convém que

nos capacitemos d'isto e que o tenhamos

muito em vista, quando houver chegado

o periodo das novas transações.

Reaparecerá a meu ver, na campanha

proxima, uma entidade que no ultimo

ano desapareceu por inutil, dadas as re-

lações diretas que se travaram entre o

capital e a propriedade. Retiro-me ao in-

termediario que tão guerreado tem sido e

que começa agora a reabilitar-se um pou-

co, por se reconhecer que os seus servi-

ços não são tão dispensaveis como se afi-

gurava que fossem. Não me reñro sem

duvida ao aventureiro especulador, sem

credito nem consciencia, que, interpondo-

se entre o proprietario e o comprador,

procura apenas ludibriai um e outro em

proveito proprio; mas sim ao negociante

conhecido e honesto, que sem a precipi-

tação de uma compra forçada em curtís-

simo praso, adquire da propriedade o seu

produto em condições reciprocamente

vantajosas e lhe dá saida oportuna para

o mercado comprador, não de chofre e de

colheita-já não pode ter a significação

absoluta que teve, por exemplo, pela ul-

tima vez em 1875 quando se traduziu

por uma produção de maisde 800002000

liectolitros.

Uma colheita d'esta ordem éo resul-

tado de um agrupamento de circumstan-

cias tão exrécíonaes que só de largo em

largo periodo faz o acaso que venham a

coincidir.

Os estragos produzidos desde então

pelo filoxera e pelo mildew, não falando

já em outros flagelos de importancia me-

nor, tornaram impossivel por um lapso

de tempo sem duvida muito prolongado

a obtenção de um resultado mesmo apro-

ximativo. Mas entre essa prodigiosa abun-

dancia e a miseria dos ultimos anos, ha

margem para um resultado relativamente

prospero, que sem aliviar a França da

necessidade inelntavel de recorrer ao au-

xilio da importação estrangeira, lhe abri-

ria de novo os mercados de exportação

, que pouco e pouco se lhe tem tornado

mais e mais dificeis e lhe asseguraria

sahida facil e remuneradora não só para

os seus vinhos de luxo como tambem pa-

ra os seus vinhos de pasto para cujo fa-

brico ela não poderá dispensar os nossos.

Como se prepara e se apresenta a

campanha proximo futura”?

A meu ver, o modo porque ela será

conduzida diferirá muito da fórma por-

 

   

 

   

 

  

            

  

    

   

   

   

  

    

  

  

   

  

   

       

   

   

                 

  

  

   

  

  

   

     

    

   

            

   

 

   

 

para.. .

O diretor, tendo tomado uma resolu-

ção, perguntou: “

- Em quanto calcula o prejuizo?

Ela perdeu o uso da fala, não se atre-

vendo a fixar a importancia. Depois dis-

se, querendo mostrar generosidade:

- A companhia que o mande con-

certar. Tenho toda a confiança nos se-

nhores.

Elle recusou.

- Não, minha senhora, não pode

ser. Diga quanto quer.

¡ - Mas. .. parece que... sim...

Olhe, senhor, eu não pretendo especu-

lar... Velha-me Deusl Parece-me que

podemos fazer uma coisa.. . Levarei o

guarda-chuva ao fabricante, para lhe pór

um bom pano de seda, de seda forte c

duravel, e depois trarei a conta. Con-

vém-lhe ?

3-- Perfeitamente, minha senhora.

Fica entendido. Aqui tem uma ordem so-

bre a caixa, para ser indemnisada dades-

peza.

Passou um papel á sr.n Oreile, que o
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roldão por forma a produzir d'estes en-

gulhos de que a depreciação é a imedia-

ta consequencia, mas sim á medida que

o mercado o pede e proporcionalmente

ás necessidades quo ele manifesta.

0 comercio d'aqui comprehenderá

quanto lhe é preferível dirigir-se a casas

de reputação assente e de credito seguro,

cujos chefes, residindo no paizonde pos-

suem relações antigas, representam mes-

mo para com os preprietarios um outro

elemento de confiança, não só pelo seu

renome pessoal mas pelo seu caráter de

permanencia, que jámais podem consti-

tuir os emissarios desconhecidos que n'um

ano se abatem em chusma sobre uma re-

gião, arrebatando tudo seja porque preço

fer, mas que no ano seguinte brilham

apenas pela sua ausencia, indo procurar

fortuna a outra parte. Porque é necessa-

rio comprehender que a maioria d'esses

emissarios não possuem interesses liga-

dos ás casas que representam, antes são

outros intermediarios nomeadas, cujo lu-

cro é proporcional ás quantidades que

compram e que por isso só tratam de

comprar 0 mais possivel, a lim de aufe-

rirem mais avultada comissão.

Percebe-se que este sistema está lon-

ge de ser vantajoso para o comercio dos

dois paizes, para o nosso, pela pouca Íl~

xidez e garantia que oferecem negocios

feitos com viajantes, pela maior parte

desconhecidos, aos quaes devemos sacri-

ficar freguezias antigas e certas; na mira

de um maior lucro imediato que ás ve-

zes se traduz em decepções terríveis por

ocasião do vencimento das letras; para

o de cá, não só pelos gastos avultados das

viagens, mas tambem pela economia ue-

gativa que resulta do contacto directo com

o proprietario que ha de sempre levar

mais caro ao freguez estrangeiro, feno-

meno economico que se observa de res-

to em todos os paizes, do que ao com.

prador nacional que oferece outras ga-

rantias e dispõe de outro credito. Para o

paiz em geral mais vantajoso será que a

comissão mal e pouco nitidamente ganha

pelo emissario francez, que, terminadas

as compras, se apressa a regressar a sua

terra, fique entre nós soh a forma do lu-

cro razoavel e legitima que o intermedia-

rio colhe em premio do seu trabalho.

Acresce a tudo isto uma circumstan-

cia que é muito de atender.

Toda a gente sabe que os nossos vi-

nhos oferecem¡ uma enorme diversidade

de types, separados uns dos outros por

dissrmilhanças muito sensíveis á degus-

tação. mas susceptiveis de desaparece-

rem por meio de lotações habilmonte di-

rigidas no sentido ele obter types iguaes,

abundantes e regulares. Essas operações

demandam em primeiro logar couscieu-

cia e escrupulo da parte de quem as pra-

tica, e em seguida um conhecimento es-

pecial que só a prática fornece, das exi-

gencias de paladar d'este mercado.

As vendas dirétas feitas pelos produ-

tores aos agentes enviados d'aqui dão em

resultado que os vinhos desembarcam no

caes de Bordeus, taes como sairam da

pr0priedade, apresentando pois as maio-

res desigualdades de gosto, côr e grau

alcoolico, de que resulta uma deprecia-

ção correSpondente. Com o intermediario

esse inconveniente atenua-se, porque é

nas suas adegas e sob a sua vigílancia

que os vinhos comprados a diferentes

proprietarios fundem em lotes copiosos

as suas qualidades diversas que entre si

se compensam e se equilibram. E' este o

segredo do favor com que são acolhidas

n'este praça as marcas dos srs. .leão de

Brito, Cypriano Caleya, Manuel Augusto

Pereira e varios outros cuja omissão não

significa da minha parte senão a impos-

sibilidade de todos mencionar.

Dír-se-me-ha talvez que a par d'es-

tas e de outras firmas reapeitaveis, existe

tambem a entidade dubia do tripoteur

ambicioso. que na escuridão da sua ade-

ga prepara com a ajuda dos mais anda-

ciosos expedientes. beberagcns inqualifí-

caveis, que vem depois sob a denomina-

ção de vinhos portuguezes desacreilitar a

nossa produção earruiuaro uoSso credito.

A existencia d”essas individualidades

malfazejas não importa comsigo a su pres-

são da classe inteira. O que deve tentar-

se é aniquilal-as por todos os meios, de

entre os quaes o mais energico é a inter-

venção inexoravel dos poderes publicos,

todas as vezes que elas transpozerem o

limite que separa a manipulação, que pó-

de até melhorar o produto, da falsifica-

ção que o converte em droga nocivo. e

venenosa.

De resto, elas possuem já em si o

germen da propria ruina pelo descredito

em que rapida e inevitavelmente cáem.

@webcamscâjlgliiiiaturaa

O GUARDA-CHUVA

A sr.“ Oreile era economica. Sabia o

que foi conduzida a ultima. Esta carate-

risou-se sobretudo pela precipitação im-

prudente com que uma turha de agentes

enviados d'aquí e em geral pouco enten-

didos no assumto, se lançou ao assalto

da propriedade,rivalisando entre si n'um

ardor de competencia que deu a certas

transações a feição particular de um lei-

lão em que a mercadoria era adjudicado

a quem lançava mais. O_ posso paiz foi

percorrido em _todas as direções por gru-

pos de emissarios com ordem de compra-

rem tudo quanto aparecesse quasr sem

limite de preço. Seguiram-se os fenome-

nos naturaes. A concorrencia produziu a

alta imediata. As boa qualidades foram

arrebatadas logo no primeiro encontro.

Os que vieram mais tarde já encontra-

ram só o relugo e quando este começou

a escassear, tratou-se de se lhe prolon-

gar a existencia por meio de desdobra-

mentos e operações de adega em que na-

turalmente se atendia mais á quantidade

a obter do que á qualidades salvaguardar.

Feitas as suas compras nas condi-

ções acima indicadas, o comercio bor-

delez começou a procurar-lhes saida. Esta,

porém, é que se não apresentou tão facil

como se eSperava e não correspondeu a

animação do principio. A esperança de

uma baixa de preços mais que provavel,

fez com que o produto_ hordelez sobrees-

tivesse nas suas acquisições, esperando

ocasião melhor. Entretanto as entregas

continuavam fabrilmente; todos os días

vapores e vapores encimam os caes com

poderosos carregamentos que era neces-

sario recolher ao Entrepõt, o que de.

mandava despezas, e onerava a mercado-

ria; o vencimento das letras aproximava-

se. Que fazer? _ '

U que se fez. A baixa produziu-se

tanto maior quanto mais esperada. Era

necessario realísar, e realisou-se com

perda grande. por preço inferior muitas

vezes ao preço da compra, sacrificando-

se, não já o ganho, mas todas as despe-

zas até o embarque, o frete, os direitos,

o juro e mil outros gastos menores que

acompanham _esta especie de comercio.

Alguns negocrautes chegaram a ir pro-

curar em Portugal revenda para o pro-

duto lá adquirido. Foi sobretudo nas qua-

lidades medias e inferiores, justamente

por serem as mais abundantes, que se

observou depreciação matou_ Os vinhos

excepcionalmente bons, mantiveram, co-

mo já disse, os seus preços. _

A campanha de 1885 não f0i portan-

to cxtremamente vantajosa para o comer-

cio bordelez. A precipitação do principio

foi a causa d'este resultado, que não pó-

de deixar de influir nas operações futu-

ras. Se a maioria, porem, éde descen-

dentes (muitos mesmo de entre eles lí-

vram-se bem de revelar que o estão), ha

tambem um numero importante de tavo-

rccidos para quem o ano findo represen-

ta uma data feliz. Foram sobretudo os

prudentes e os moderados, os que com-

praram na esfera dos seus recursos, abs-

tendo-se de eSpeculações desproporcro-

naes com o seu credito e os seus meios

de áção; foram tambem e é justissimo

que o fossem, os que lealmente vende-

ram o que haviam comprado sem_ sofisti-

nações, sem desdobramentos prejudicia-

lissimos com toda a sorte de ingredien-

tes, sem misturas Iamentaveis com vinhos

de uvas passas, com vinhos brancos tin-

gidos de drogas equivocas, em vista de

obter a maior quantidade de liqmdo ven-

davel com a menor quantidade de vinho

genuíno.

Disse ha pouco que o resultado_ da

campanha de 1885 devia influir consrde-

ravelmente na que se aproxima, Com

efeito, parece-me que se não repetirá, pe-

lo menos pela forma alucinada que re-

vestiu então, a invasão que presenceamos

em fins de setembro e ontubro do ano

lindo. Não julgo todavia que esta perspe-

tiva nos deva inspirar receios, antes es-

pero um ano excócionalmente prospero

como o de 1884. Os preços não atingtrão

talvez os algarismos vertiginosos que

atingiram os da colheita passada, mas

toda a gente sabe que entre esse maximo

e o preço por que o vinho sáe ao produ-

tor, ha margem para um lucro legítimo e

amplamente remunerador. Temos grande

interesse em vender pela forma a mais

vantajosa, mas o nosso interesse não é

menor em que o comprador tire tambem

o justo resultado do seu trabalho. berá

esse o melhor modo de o cativar, de o

atrair, de o fixar. Se podessemos sempre

ditar a lei, se tivessemos garantida a do-

minação absoluta d'este mercado, com-

preender-se ia que nos aproveitassemos

até o ultimo limite das vantagens d'essa

situação excécional, comquanto o abuso

fosse sempre pouco recomendavel; mas

devemos lembrar-nos de que temos cou-

correntes temireis que, por circumstan-

cias fortuitas, nos deixaram estes dois

anos senhores do campo, mas que podem

de um tngtgepto para o outro vir dispu-

     

   

   

   

   

  

   

  

    

   

   

   

   

 

  

suportar. Algumas havia que se lhe tor-

navam particularmente penosas, porque

o teriam na sua vaidade. '

Era um dos mais antigos empregados

do ministerio da guerra, e não se apo-

sentara unicamente para obtemperar á

vontade da mulher, para aumentar os

rendimentos inuteís da casa.

Ora, nos dois ultimos anos, Oreile ia

para o ministerio, sobraçando um guar-

da-chuva velho, usado, no tio, que pro-

vocava a risota dos colegas. Agastado,

emlim, com a galhofa e os remoques, exi-

giu da esposa a compra d'um guarda-

chuva novo.

Ela acedeu,-comprou um, por oito

francos e cincoenta centimos, artigo de

reclame n'um grande armazcm de quin-

quilherias. Os colegas, vendo este objeto,

espalhado em Paris aos amilhares, recru-

desceram na chalaça e avivaram a troça,

e Oreile sofreu horrivelmente. 0 guarda-

chuva não valia nada. Em menos de tres

mezes estava inutilisado para o serviço;

a hilaridade foi geral no ministerio. Che-

garam mesmo a fazer-lhe umas quadras

epigramaticas picantes, que desde pela

manhã até á noite se ouviam _declamar e

cantarolar no imenso edifício do minis-

terio.

Oreile, exasperado, ordenou á mulher

que escolhtsse outra barraca ambulante,

dc seda fina, de vinte francos, e qua lhe

apresentasse a fatura justificativa.

A eSposa resignou-se ao sacrificio;

comprou um por desoito francos, e de- '

clarou, vermelha de irritação, entregan-

do-o ao esposo:

- Tens objeto para cinco annos,

pelo menos.

Oreile, triumpbante, alcançou um ver-

dadeiro sucesso no ministerio.

A' tarde, quando voltou, a mulher,

relanceando um olhar inquieto para o

guarda-chuva, disse-lhei

- Não deves deixar tão apertado o

elastico, porque pode cortar a seda. Tem

cautela e se mais cuidadoso; olha que

não te compro outro tão cedo.

Tomou o guarda-chuva, desacolcbe-

tou o anel e sacudiu-lhe as dobras. Mas,

licou estarremda de emoção. Um bura-

quinho redondo, do tamanho d'um grão

de milho, apareceu ao meio do guarda

chuva. Era uma queimadura de cigarro.

Balbuciou:

-- Quo é isto?

O marido respondeu tranquilamente,

sem olhei:

-- Isto, que ? Que queres dizer?

A colera apertava-lhe os gorgomilos;

mal podia fallar:

- Tu.. . tu... queimaste. ..0...

o. . . guarda chuval. . . Tu... tu. . .

estás doidol Queres. . . queres. . . des-

gra. . . car-nos! o

Elle voltou-se, fazendo-se jallido:

- Hein?

- Digo.. digo que... queimaste

o guarda-chuval Põe aqui os olhosl

E, avançando para elle como para o

sevar, chegou-lhe violentamente no nariz

a pequenina queimadura circular.

Ureile estava aparvoado, atonito. apo-

pletico. perante a desgraça, e gagnejava:

- Hein ?. . . Ora, ora... queé is-

to? Eu sei cal Me meleml Eu não fui,

palavra de honra, juro que não fui. . .

Não sei nada. Ora, ora! Sei cá que diabo

él isto! istol. . .

Entretanto, ela gritava: . _

- Aposto que foram brincadeiras lá

no ministerio?. . . Coisas da tua cachi-

monial Fizeste de saltimbanco; abriste o

para o mostrar! Só tu és capaz de seme-

lhante coisa.

Ele respondeu com braedura:

- Abri-o só uma vez, para mostrar

como era bom. Nada mais. Juro, que só

uma vez o abri.

Mas ela estava convulsa de furor, e

fez uma scena conjugal, que converte o

lar domestico mais temível para um ho-

mem pacífico do que um campo de bata-

lha onde choram balas.

que era de côr diferente, e tapou a quei-

do á repartição, guardou-o no armario, e

sa n'uma coisa desagradavel.

a casa, a mulher tirou-lhe o guarda-chu-

va das mãos, abriu-o

seu estado, e ficou sufocada perante um

desastre irreparavel. Estava crivado de

hnraquinbos, como feitos a bico de alii-

nele, evidentemente provenientes de quei-

maduras, como se o polvilhassem das

cinzas ardentes de charuto ou de cachim-

bo. O guarda-chuva estava perdido, irre-

mediavelmente perdido!

Ela contemplava-o sem proferir pa-

siia garganta deixasse sair a minima tin-

    

   

  

lldas, quando n”essa tarde regressou dos siniiras.

lavra, demasiado indignada para_ que a

- Sabes que mais? Peço a minha

reforma l Cont guarda-chuva de cosinhei-

ao ministerio l

O amigo lembrou:

- Mande pOr-lhe um pano, é nego-

cio pouco dispendioso

A sr.“ Oreile, cxasperada. balbuciava:

- São precisos, pelo menos, vinte

francos para um pano. Oito francos de

concerto, com dezoito francos que custou,

vinte e seis francos! Vinte e seis francos

por um guarda-chuva, só de quem bate

com a cabeça nas paredes. E” demencial

O amigo, burguez pobre, teve uma

inspiração:

- A companhia de seguros que pa-

gue. As companhias pagam os objetos iu-

realise no proprio domicilio.

A este conselho, a creatura irascível

acalmou-se de subito; depois, refletindo

um minuto, disse ao marido:

-- A'manliã, antes de ir para o ini-

nisterio, entrarás no escritorio da Mater-

nof, apresentarás o guarda-chuva para

se verificar o estado em que se acha e

reclamarás a iudenisação.

U sr. Ureile teve um sobresalto.

- Isso, iinncaf lsso é que eu não

laço! São dezoito francos perdidos, que

os leve o diabo. l'or causa d'isso, não

havemos de morrer.

No dia seguinte saiu de bengala. Fe-

lizmente, o tempo istava magnifico.

Só em casa, a sr.n Ureile não podia

consolar-se da perda dos seus queridos

dezoito francos. O guarda-chuva estava

sobre a mesa da casa de jantar, e ela

andava á roda, n'um frenesi, sem saber

que resolução tomar.

A ideia da companhia de seguros

não lhe saia da cabeça, mas tambem não

se atrevia a afrontar os olhares zombe-

teiros dos senhores que a recebessem,

porque era tímida perante toda a gente,

córava por um nada, e entaramelava-se-

lhe a lingua quando falava a desconheci-

dos. Entretanto, a saudade. a mágua dos

dezoito francos fazia sofrer como uma

cólica. Ela não queria pensar em simi-

lhante cousa; mas a recordação d'essa

perda martelava-a dolorosamente.

Que fazer, agora? As horas corriam;

não ataca, nem desatava.

Depois, de repente, como os poltrões

que se fazem valentes, tomou esta reso-

lução:

- frei e _veremos Comigo não se

brinca!

Mas, primeiro, teve que preparar o

guarda-chuva para que o desastre fosse

completo e a causa facil de sustentar. Ti-

rou um fosforo e fez, entre as varetas,

uma grande queimadura, larga como a

mão; depois rolou delicadamente o que

restava da seda e prendeu a [itinha elas-

tica, poz o chaíle e o chapéu, e desceu

a passos mindinhos a rua de Rivoli, 0n-

de se achava a companhia de seguros.

_ Mas, á medida que se aproximava,

ralentava os passos. Que diria? que lhe

responderiam?

Olbava os numeros das casas. Ainda

tinha de avançar vinte e oito. Muito bem!

podia refletir. E cada vez ia menos de-

pressa. Suhíto, estremeceu.

Estava em frente da porta, sobre a

qual brilha em letras douradas: «A Ma-

ternal, companhia de seguros contra in-

cendios». Jál Parou um momento, ancio-

sa, envergonhada, depois passou, retro-

cedeu, de novo tornou a passar e outra

vez retrocedeu.

Emüm, disse de si para si:

-- Não ha “que ver, é preciso entrar.

Mais vale cedo que' tarde.

Mas, penetrando na casa, o coração

batia-lhe fortemente, sentia-se mal.

Entrou n'uma grande casa, com um

largo balcão, cheio de postiguinhos em

volta; por cada um _d'esses pusligos via-

se a cabeça de um homem, o resto do

corpo mascarado pela treillage.

Apareceu um .sujeito, com um rolo

Emfim, ela cerziu um bocadinho de de papeis. Ela parou e perguntou timi-

seda. cortado do antigo guarda-chuva, demente: '

- Peço desculpa. . . Tem a bonda-

madura. No dia seguinte,'0reile saiu de de, diz-me wi :i: rica-n ilrlgi '-llif para re-

casa, levando humildemente debaixo do clamar uma indenisação por objetos in- .

braço o instrumento concertado. Chegan- cendiados?

0 homem respondemcom timbre so-

só pensou no caso como ás vezesse pen- noro:

-- Pirinciro_ :'i esquadra. liepnjtição

Esta frase ainda a illllfllliflal anais;

zer nada. sacrificar os seus rirzoor fran-

cos. M's, ao pensar n'este ainda. \oltotl-

  
nuo espanto, para o objeto que se lhe

ra ou de moço de recados, é que não vou apresentava. Ela tentava, trémulade mão,

soltar o elastico. Depois de alguns esfor-

ços, ronseguiu-o. e abriu bruscamente o

esfarrapado esqueleto do guarda-chuva.

 

O diretor baixou os olhos, com inge-

0 homem pronunciou, em tom com-

padecido:

-- Parece-me bem doente.

Ela declarou com hesitação:

- Aqui onde o ve, custou-me vinte

francos. '

Ele ficou admirado.

- Realmente! Bom dinheiro.

-- Exato, mas era excelente; muito

bem feito. Desejava que se dignasse ve- .

rilicar o seu estado.

- Bem vejo, vejo perfeitamente. Es-

cendiados, com tanto que o prejuizo se tá pronto. Mas, não sei a que proposito

isso nie diga reapeito.

A inqmetação entrou-lhe no animo.

Talvez a companhia não indenisasse

os objetos miudos e disse:

_ Mas... está queimado...

0 sujeito não negou:

- Não ha duvida.

  

  

 

guardou com emoção, depois levantou-se

e saiu com muitas mesuras de agradeci-

mento. Lá fora, desatou a andar apressa-

dameute, com medo de que o dirétor re-

considerasse.

Entretanto, ía alegremente, procuran-

do um estabelecimento de guarda-chuvas

que lhe parecesse elegante. Quando se

lhe deparou um estabelecimento chic en-

trou e disse, com voz segura:

- Quero um pano n'este guarda-

chuva, de seda, mas seda boa, forte. Re-

comendo-lhe que seja da melhor. Não fa-

ço questão dc preço.

(Trad.)

AGNELO OSCAR.

 

- :A fllustmção Moderna-Revista

d'artes e letras dedicada ás seguintes as-

!sociaçõesz lleal Academia dos Amadores

de Musica; Club Dramatico-Musícal ; Real

Ginasio Club Portuguez; Club Ginastica

de Lisboa; e Real Associação Naval. A

Ela ficou de boca aberta, sem saber Predileção PBla mas“” e Simas““ Pare'

que dizer; depois, repentinamente, com-

prehendendo o seu esquecimento, profe-

riu com prontpttação:

- Sou a sr.“ Oreile. Temos seguro

na Marema!, e vendo reclamar o preço

d'este prejuizo.

E ajuntou logo, com receio de recu-

sa formal:

- Peço unicamente que lhe man-

dem por um pano.

0 dirétor, embaraçado, declarou:

- Mas. . . minha senhora, nós não

somos fabricantes de guarda-chuvas. Mo

podemos cucarregar-nos d'esee genero de

reparações.

A creatura sentia voltar-lhe todo o

seu aplomb. Era preciso lutár. Bem, ln-

tarial Perdeu todo o medo, e replicou.

- Peço unicamente o preço da re-

paração. Eu me encarrega de lhe man-

dar por o pano.

U sujeito parecia confuso:

- Realmente, minha senhora, é bem

pouco. Ninguem até hoje nos tem exigi-

do indemnisações por acidentes de tão

minima importancia. Concorde, que não

podemos reenbolsar os lenços, as luvas,

as escovas, as vassouras, as rodilhas, to-

das essas miudezas e insignificancias, que

todos os dias estão expostas ás avarias

da chama ou aos descuidos com o lume.

Ela fez-se vermelha, sentindo o ca-

lor da colera;

- Mas, senhor, no mez de dezem-

bro do ano passado, tivemos fogo em ca-

sa, na chaminé, e os prejuizos não foram

menos de quinhentos francos. Meu ma-

rido não fez reclamação alguma á com-

panhia; e por isso, hoje, é justo, justissi-

mo, que ao menos me pague o guarda-

chuval

O director, percebendo a mentira, re-

plicou. sorrindo:

- Confesse, minha senhora, que é

realmente espantoso que o sr. Oreile, não

tendo reclamado por um prejuizo de qui-

nhentos francos, reclame agora a indem-

nisação de cinco ou seis francos por um

guarda-chuva.

Ela não se perturbou e objétou:

- Perdão.. . 0 prejuízo de quinhen-

tos fraucos era para a bolsa de meu ma-

rido; em quanto que o prejuizo de dezoi-

to francos é com a bolsinha de sua mu-

lher,-o que faz muita diferença.

0 diretor viu que não se desembara-

çaria_ da reclamante, que perderia o seu

precioso tempo, e perguntou-lhe conne-

srgnaçao:

- Como foi que aconteceu o desas-

tre ?

Ela presentiu a vitória, e desentra-

nhou a historia do sucedido:

- En lhe digo como foi. . . A' en-

trada de casa, tenho um objéto de bron-

ze, onçd_e_ _se põem. os guardas-chuvas e

as bengalas de meu marido. f-ladias, vín-

do de fóra,coloqnei este no sitio proprio.

Devo dizer-lhe que, justamente por cima,

ha _uma prateleira, que serve para os can-

dieiros .e para os fosloros. Estendi o bra-

ço, tirei uma caixa. Frícionei o primei-

.n. caiu-lhe a marea. Fricionei outro,

acende-'1 mas aiii-1;_ '› se logo. Com o ter-

ceiro tosforc. ~ r. r exatamente a mes-

ma coisa. U i. r v .va humido. . .

U diretor t.: eu-a, para uma

observação (“I'” ^

- El» A _ ..aros das febricas do

para conhecer do todo o seu desejo foi sair, fugir. rito di- j governo?

Ella nã › .onipreheuden,e continuou:

- bra muito peseirel. O caso é que

. l , - - .

lhe um pouco de coragem, e ~ in:u, afo. ;se o quarto pegou e accendi a vella. Fui

gueada, eocalmada, descansa'

em dois degraus.

No

qual b.-.t~n. Ima voz clara É i:._.n.

-* id“:el

E? r entrou e achou-sr: i. fi'v-lÍ:

GaSa

redes, soieties¡ conversava

k uüdel - _ . .
,L "es [lúmens, _,_V _._L-,ecm j nao sera por noutra culpa, não! Sobre-

jtudn. r” '^ do l'JgO na chaminé, de que

jr, ri.; dois para a alcova, para me recolher. Não faz

idéa de como .todo esse dia andei incom-

rimeiro andar, em, ,.»rta ã mediada? MaS, ao cabo d'um uarto de
P l r fl

hora, pareceu-me cheirara chamosco.

Cia, eu sempre tive medo de fogo. Uh!

se alguma vez ::vermos fogo em casa,

ce querer tomar, no nosso paiz, um cer-

* to desenvolvimento que muito honra o

bom senso d'aqueles que para isso teem

contribuído. Aproveitando os dotes natu-

raes e a paixão que diversas pessoas nu-

triam por aquelas duas artes, acham-se

fundadas as agremiações acima mencio-

nadas, ás quaes vamos dedicar este nos-

so modesto trabalho.

Us serviços prestados por esses clubs

é bem notorio; não se pode exigir mais

n'um paiz em que não são vulgares as

'aptidões artisticas e onde se deprime o

que é nacional para se elevar o estra-

nho sem se saber muitas vezes onde exis

te desigualdade. Felizmente porém aper-

severança dos seus iniciadOres tem sido

coroada de um exito que sobreleva toda

a espetativa, c que se acha lançado o

primeiro fundamento da obra que esses

apostolos da arte imaginaram, vimos nós

agora tornar os seus nomes cenhecidos,

historiar o desmivolvimento que tem tido

entre nos a musica e a ginastica e con-

tribuir com o nosso miuguado auxilio pa-

ra a consolidação do que está feito. Esta

revista, ao mesmo tempo que desempe-

nhar as suas funções de propagadora dos

beneficios que facultam as artes-musi-

cal e ginastica-no nosso paiz, ocupar-

se-ha da literatura, fazendoacritica,sem-

pre desapaixouada, das produções de que

receba um exemplar, apresentará ao pu-

blico trabalhos dos mais conhecidos e

apreciados escritores nacionaes e estran-

geiros e conterá tréxos de musica origi-

naes dos maestros mais aplaudidos. No-

ticiará todo o movimento das Associações

a que se dedica, e inserirá a descrição

circumstanciada das festas que se efetua-

rem, contendo tambem uma seção teatral

e lírica. Em cada numero será inserido

um retrato dos cavalheiros que mais ser-

viços tenham prestado àquelas Associa-

ções ou que mais se hajam 'distinguido

nos saraus realiSados, abrindo esta nossa

galeria com o retrato do ex.'no sr. Filipe

Duarte, dignissimo socio iniciador da

[leal Academia dos Amadores de Musica.

Seguir-se-hão os retratos dos seguintes

cavalheiros que publicaremos nos subse-

quentes numeros: ex.“ srs. Antonio

Duarte, Luiz Monteiro, Leopoldo Diniz,

F. Xafredo, etc., etc.

Condições da assignaturaz-Mensal-

mente será publicado um numero que

comprehendará lt paginas, impresso em

magnifico “papel, typo novo e com as pa-

ginas artisticamente guarnecidas. Os re-

tratos que se publicarem serão em foto-

tipia_ no formato de carta-ahum e execu-

tados com o maior esmero pela bem co-

nhecida e acreditada casa Biel õ: C.', do

Porto. No fim de cada volume distribuir-

se-ha gratuitamente a todos os assignan-

tes o indice, frontespicio, ante-rosto, e

uma pagina em 'relevo que conterá o n0-

me e numero do assignante. Estas pagi-

nas serão impressas a ouro e cores.

Preço da assignatnra: 24 numeros,

2%000; 12 numeros, 1-3000; 0 nume-

ros, 500 reis. No áto da entrega (cada

n.°), 100; Avulso (cada n.°). 120 reis.

Para as províncias e estrangeiro aumen-

ta o porte de correio. Toda a correspon-

dencia deve ser dirigida a Manuel Lu-

cas Torres, rua do Diario de Notícias. 93

Lisboa.›

_.A Moda Ilustrada. Dístribuiu-se

o n.° 180 correspondente a fã de se-

tembro.

Este belo jornal de modas para sc-

nlioras traz lindissimos figurinos das ul-

timas novidades parisienses, modelos de

chapéus, desenhos, debuxos, moldes, etc.,

e grande variedade de artigos literarios,

charadas, etc. etc.

Assina-se na casa editora David Co-

razzi, rua da Atalaia, a 52.

Preço do numero avulso, contendo

folha de figurinos coloridos, 200 reig.
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Bordeus, sobre vinhos portuguezes, e uma

nota da exportação dos vinhos de Portu-

gal para Bordeus no ano de 1885.

Diario de lã

Varios despachos já conhecidos.

Concessão de diferentes merces ho-

norificas.

_ Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentesdístritos.
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Sígmaringen, 13.-Sua magestado

el-rei D. Luiz, de Portugal, partiu hoje

para Bruxelas.

Paris, 13.-Diz o Figaro que o re-

sultado da viagem do rei de Portugal se-

rá o casamento de seu filho o infante D.

Afonso, duque do Porto, com a princeza

D. Luiza, filha mais velha do principe de

Gales.

Em Marselha rebentou hontem á meia

noute um cartucho de dinamite, que por

malvadez fera introduzido debaixo da

porta principal das Dokas. A explosão

fez alguns estragos.

Sofia, 13.-Abriu-se hoje a assem-

bleia nacional.

O discurso do sr. Stamhuloff, do con-

selho da regencia, recorda o manifesto do

principe Alexandre de Batemherg, dizen-

do que este renunciou o trono para res-

tabelecer as boas relações entre a Bulga-

ria e a Russia, sua libertadora; manifesta

a convicção de que todos os bulgaros,

sem distinção de culto e partido, presta-

rão o seu concurso ao governo para man-

ter a ordem e a tranquilidade, a fim de

que o paiz conserve intátos os seus di-

reitos; e termina por anunciar que em

breve praso convocará a grande assem-

bleia.

Antes de se proceder á eleição da

meza, um deputado disse que o primeiro

pensamento da assembleia devia ser para

o principe ausente. Ao ouvir isto, levan.

tou-se toda a assembleia, gritando: .Viva

o principe Alexandreb

Cascaes, 14.-Parece que sua ma-

gestade el-rei D. Luiz desembarcará n'es-

ta bahia, indo imediatamente para a ci-

dailela, onde se deiiiorará com a real la-

milia até meiado dc outubro.

U cruzador Afonso de Albuquerque

ficará aqui ás ordens de sua magestado,

e a correta Estefaui'a seguirá para Lis-

boa.

Bruxelas, 14.-Sua magestade el-rei

D. Luiz, de Portugal, chegou hoje, ás ff

horas e um quarto da manhã, á estação

do caminho de ferro de Luxemburgo, on-

de foi recebido pelo rei dos belgas. A'

chegada do comboio lionve uma salva de

21 tiros de artilheria. Os dois soberanos

meteram-se em seguida em um coche real

e dirigirem-se para o paço, passando Ien-

tameute por entre as tropas, que forma-

ram alas em todas as ruas do transito.

A_s bandas militares tocavam o hino na-

cional portuguez. Era enorme a multidão

de povo que acudiu aver passar o cortejo.

Paris, 14.-lnformações recebidas

de Sofia, dizem que ha al¡ tendencia ge-

ral para um acordo com a Russia. O

Temps cre estar proximo um acordo en-

tre os tres imperios, a respeito da Bulga-

ria. Parece que a Russia convidará bre-

rcmente as outras potencias signatarias

do tratado de Berlim, a entrarem em ne-

gociações sobre este assunto.

O correspondente do Temps em Mi-

lão, referindo-se a uma entrevista Sua

com monsenhor Agliardl, diz que este lhe

afirmou queoVaticano tenciona proceder

nos negocios da China sempre de armo-

ma com a França.

Oonetantinopla, 14.-Aumenta to-

dos os dias a irritação da Sublime Porta

contra a Inglaterra, por supor que os ar-

mamentos inglezes tem por objeto a ane-

xação da ilha de Chipre e a ocupação da

ilha de Créta.

pruxelas, 14.-0 rei de Portugal e

o rei dos belgas deram esta tarde um pe-

queno passeio pela cidade. No paço ha

esta noite jantar de gala, seguido de uma

soirée em honra de sua magestade fidelis-

sima.

Corre o boato de que se trata do ca-

samento do infante D. Afonso de Portu-

gal com a princeza D. Enriqneta, filha

mais velha do-conde de Flandres.

_Soña, 14.-Não ha ainda confiança

recíproca nas relações entre o conselho

da regeucia e o consulado russo; mas sub-

siste o desejo de um acordo.

Rio de Janeiro, 14.-Chegou hoje

a este porto, vindo da Europa,o paquete

Elbe, da Companhiada Mala Real Ingleza.

. New-York. 15.-0 New- Yorl: He-

rald anuncia uma tempestade nas costas

de França e Inglaterra, entre os dias 17

e 19 do corrente.

Deu-se um choque entre dois com-

boiossio caminho de ferro de Eric ao

Niagara, em que ficaram t3 individuos

motta e muito. tender



Vienna, 15. - Grossa com

força o colera na Hungria.

Oonstantínopla, 15.-As potencias

vigiam atentamente os manejos da Ingla-

terra nos mares da Turquía, com espe-

cialidade nas ilhas de Creta e Thasos,

onde os inglczes continuam a reunir

abastecimentos. Presume-se que a Ingla-

terra tem em vista a ocupação do grupo

de ilheu's desertos chamados Lavins e si-

tuados á entrada do estreito de Darda-

neles.

grande

Paris, 15.-Diz o jornal La Défm- i

se que o Papa, em presença das mUilI'

plas questões de ordem prática suscita-

das sobre a imediata execução do seu

projeto de relações diplomaticas diretas

com a China, e tomando em consideração

certas apreensões e desejos dos catolicos

francezes, assim como tambem recentes

comunicações, decidiu adiar a partida do

seu legado extraOrdinario para Pekin.

Pernambuco, 14. - Partiu hontem

d”este porto com destino á Europa o pa-

quete inglcz Valparaiso, da Companhia

de Navegação do Pacífico.

S. Petersburgo, 15. 4-- O general

Kaublars partiu para a Bulgaria, não co-

mo comissario, mas simplesmente como

agente diplomatico russo em Sofia.

New-York, 16. - Tem sido tão

abundante na Marttnica a pesca do ba-

calhau, que este não vale dois dolars o

quintal.

Bruxelas, 16.-0 rei de Portugal e

o rei dos belgas foram boje ao meio dia

a Antuerpia visitar as instalações mariti-

mas. Os dois soberanos tiveram n'aquela

cidade uma recéção muito calorosa. O rei

de Portugal parte ámanhã de manhã pa-

ra Londres, por via de Ostende.

Rio de Janeiro, 16.-Chegou hoje

a este perto, vindo da Europa, o paquete

iuglez Compara', da Companhia de Nave-

gação do Pacífico,

Sofia, 16.-A assembleia nacional

votou hoje um projeto de mensagem ao

tzar da Russia, expressando a dedicação

profunda do povo bulgaro a sua majesta-

de imperial, manifestando a esperança de

que desaparecerá em breve a tensão nas

relações da Russia com aBngaria, e tam-

bem que o tzar tomará sob a sua proté-

ção a Bulgaria, e favorecerá a união bul-

gara e a sua independencia.

A assembleia votou depois, por acla-

mação, a resposta ao discurso da regen-

cia. Esta resposta condena o golpe de es-

tado de 21 de agosto, e convida todos os

hulgaros a manter a ordem.

Berlim, 17.-0 imperador Guilher-

me, por ordem dos medicos, voltará no

domingo para Bade, sem ir a Metz. Está

sofrendo de colicas ,hepaticas e diarrhéa,

em consequencia das ,fadigas da revista

militar de Strasburgo. _

@mitos@site tie

Lisboa, 17 de setembro de 1886.

São inteiramente infundados os bea-

tos de que as camaras seriam convoca-

das ainda este ano. A oposição já não

tendo de que lançar mão, inventa d'estes

absurdos. O que lhes posso assegurar é

que as eleições de deputados não se hão

de fazer esperar muito depois de aberto

o parlamento em janeiro, assim como o

numero de deputados regeneradores ha

de ser forçosamente deminutissimo. A es-

cassez de noticias, que cada vez é maior,

e que leva ainda a desmentir os boatos

levantados pela oposição e não a impor-

tancia que eles tenham, pois essa corre

parelhas com a d'ela.

- O duque de Saxo, que é espera-

do em Lisboa a bordo da corveta Almi-

rante Barroso, da marinha imperial bra-

zileira, é o principe Augusto Leopoldo

de Bragança Bourbon, segundo filho do

duque de Saxo, Luiz Augusto Maria, al-

mirante da marinha imperial do Brazil,

e da princeza D. Leopoldina Tereza Fran-

cisca de Bragança Bourbon, filha do im-

perador do Brazil (falecida em 187I). O

principe nasceu no Rio de Janeiro a 6

de dezembro de 1867. Pelo lado paterno

é sua alteza bisneto de Luiz Filipe, rei

dos francezes e sobrinho do falecido rei

D. Fernando de Portugalz-pelolado ma-

terno é neto de sua magestade o impera-

dor do Brazil e primo de sua magestade

el-rei D. Luiz. U joven principe e oficial

da marinha imperial brazrfcira e anda em

viagem de instrução.

- Está anunciada oficialmente a vi-

sita que tenciona fazer, em março ou

    

abril proximo, á córte de Lisboa, sua

magestade o rei Oscar da Suecia e sua

augusto esposa._ _

- Consta que se vae organisar em

Lisboa uma nova companhia de carros

de carreira, que para esse fim acaba de

fazer aquisição de alguns carros e já en-

comendou do estrangeiro cerca de trinta.

-- .lá começaram as matriculas nos

institutos agricola e industrial; as da es-

cola naval principiam no dia I de outu-

bro.

-- O em.mo cardeal-patriarca de Lis-

boa, em a nova organisação do ensino

no seminario de Santarem, creará uma

cadeira para 0 curso de arqueologia. Aeo-

de assim ao pedido que, em circular aos

revd."'°'s prelados do reino, fez a Real As-

sociação dos Arquitetos e Arqueologos

Portuguezes; e segue o _exemplo já dado

pelo ilustre bispo de Beja.

- Segundo foi publicado em Ply-

mouth, o vapor de guerra inglez Victo-

ria und Albert recebera ordem para sair

de Portsmouth, no dia 13 do corrente,

dirigindo-se a Flessingue, ficando ás or-

dens de el-rei de Portugal, para o trans-

portar diretamente a Plymouth, onde o

rei D. Luiz passará para o seu navio, o

cruzador Afonso_ de Albuquerque. Quer

isto dizer que el-rei largarã de Plymouth

para Lisboa no día20toue21 do corren-

te. Julga-se, comtudo, que sua magestade

não deixará de ir, outra vez, a Londres,

onde é esperado. ' ' ' _, '

Consta que o sr. D. Luiz vae quinta-

feira visitar_ Antuerpia, na sexta são da

Belgica, embarcando em 03tende, em di

réção a Inglaterra. ' '

- O novo governador de S. Tomé_

o sr. Augusto Sarmento, mandou ,ite-

hontein ao sr. ministro da marinha o' pri.”

›

    

  

            

  

   

  

  

meiro telegrama pelo cabo submarino,

que ainda não foi aberto ao publico.

- Casou na quarta-feira o filho do

sr. José Dias Ferreira com a filha da fa-

lecida condessa de Porto Cevo.

- Foi nomeado chefe interino da

repartição da diréção politica o sr.

Simões Ferreira.

_ . - Foram nomeados aspirantes au-

xiliares dos telegrafos, para fora de Lis-

C)J

' .nor, para o quadro de Lisboa, Francis-

oo Jacinto de Moraes; José Duarte Proen-

ça para chefe da estação de Albufeira e

José Augusto Fernandes da Silva para o

Cadaval.

- Foram arbitradas as seguintes re-

tribuições aos encarregados das estações

de 3.“ classe abaixo nomeadas: Cabeço

de Vide, 4%800 réis anuaes; Pico de Re-

galados, 2455000 réis: Bemposta de Mo-

gadouro, 125000 réis; Coja, R$000 réis

Fajão, 443800 réis; Feira Nova, I84§$000

réis; Barroso, 2453000 réis; e Sepins,

Iõ§000 réis.

' - Foi demitido José Simões Bazilio

do distribuidor de Sinfaes: foi exonerado

Tomaz de Serra e Moura, por abando-

nar o serviço de I.° distribuidor de Evo-

ra; Marcelino Paulo, foi nomeado guarda-

fio de Viana do Castelo; Manoel José

Barreira, nomeado chefe da estação do

Mertola; Pedro Joaquim Marques, para a

Certã; Antonio Dias Tavares e Albano

Freire Garcez, para a de Taboo, e para a

de Soure nomeado Elisio Macedo; encar-

regado da estação de Sobrado de Paiva,

Antonio José Fernandes; nomeados dis-

tribuidores supra-numerarios em Conde¡-

xa, Antonio Rodrigues Pato, Joaquim

Dias Azevedo e José Rasteiro Novo; Do-

mingos Alves, para a da Feira;José Mon-

teiro, para supra-numerario de distribui-

dor do Porto; Anibal Vasco Leão, no-

meado aspirante auxiliar da mesma ci-

dade; e José Carlos Peres, idem de Lis-

boa.

- O sr. Manuel Maria Portela Ju-

nior, foi nomeado aSpirante auxiliar dos

telegrafos fora dos distritos de Lisboa e

Porto.

-- Principiam no dia 8 dc outubro

os exames da segunda epoca na escolado

exercito, e nos primeiros dias de novem-

bro os exames de habilitações dos alu-

nos que terminaram o curso.

-- Esta aberta até o dia 15 de outu-

bro, a matricula para a aula de diploma-

cia, estabelecida no arquivo da Torre do

Tombo.

-- Recebem-se na direção geral d'ins-

trução publica por espaço de 20 dias, re-

uerimeutos de oficiaes inferiores classi-

icados na 1.', “2.“ ou 3.“ classe, que pre-

tendam ser providos no logar de conti-

nuo da faculdade de filosofia da Univer-

sidade, com o ordenado de '200à000

anuaes.

- Foi determinado que as praças

devedores aos conselhos administrativos

em resultado das suas contas de farda-

mento, quando forem licenceadas para a

reserva deixem ficar como eSpolio, só-

mente o 'capacete completo, primeiro dol-

mau ou casaco, capote e calças de pano,

e que nas guias das praças licenceadas,

que ainda ficarem devedores, se faça men-

são dos saldos resultantes, para lhes se-

rem descontados nos seus vencimentos

quando forem chamadas á efetividade do

serviço.

- Recomendou-se ás juntas de sau-

de a rigorosa observancia no exame e

inspeção sanitaria, para se poder evitar a

repetição inutil de licenças a individuos

que nenhum proveito salutar d'elas te-

nham tirado, e para evitar que muitos

oficiaes estejam afastados do serviço.

- Consta que a legislação vigente

sobre a concessão da medalha militar vae

ser remodelada.

- Demitiu-se de diretor do muzeu

industrial e comercial de Lisboa o sr.

Carlos Eugenio d'Almeida, logar que es-

tava exercendo por ser provedor da Casa

Pia.

-- Deve chegar amanhã ou depois a

Lisboa o senhor infante D. Augusto, que

já partiu de Paris.

- Foi já assinado o decreto que no-

meia comandante geral da guarda fiscal o

tenente-coronel sr. Elyseu Xavier de Sou-

e Serpa.

-Odirétor geral das alfaudegas,

sr. conselheiro Peito de Carvalho, visitou

ontem a alfandega de Lisboa e tenciona

visitar brevemente a do Porto.

- Foi aposentado o sr. Marcos Cos-

meli, escrivão de fazenda do bairro oci-

dental de Lisboa. Tem 00 anos de ser-

viço e S'i- de idade.

- Foi reformado no posto de alferes

o l.° sargento da guarnição de Macau,

sr. Francisco de Aviz.

-- Foi anulado o decreto que no-

meou farmaceutico do quadro de S. To-

mé o sr. Ferreira-.de Santa Clara, sendo

nomeado para esse cargo o farmaceutico

sr. Zoñmo Rosa Limpo. ' .

-- Consta que o dirétor da alfande-

ga do Funchal, sr. Gonçalves de Freitas,

vae ser mandado inspecionar as alfande-

gas açorianos. _ °

- Vai ser permitida a 'emissão de

vales entre a metropole e Cabo Verde.

- Foi nomeado aspirante auxiliar

dos correios e telegrafosslo Porto msr.

Anibal Vasco Leão,__ 3,, 7 ._ Y

.4- . _ _-__
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EMPREZA EDITORA-:LUCAS & F.°

Rua do Diane de Nolicras, 93

LISBOA

DIRETOR LITERARIO

(Do 5.“ volume em deante)

DR. L. A. ALVES DE FREITAS

.~ iiiiiiioirciíos roiiiiiis

Publicação instrutiva e amena

UNICA

   

A.

ruin-ticos?
' A

  

  

.No seu genero

@sem precedentes em (Portugal

Publicação mensal em livros_de 64

paginas, custando apenas 60 reis cada

vro/

h e Porto, Manuel Maria Portela Ju-

' ,l ALüOl'l IRS PRINCEZÀS E MINHAS

Grande romance historico

JIIIÍI BII'JOINT

TRADUCCÃO DE J. COSTA

..-

@uusi de graça

1,., POR liquidação se vende com 75 p.
O* . .

c. abaixo do preço da fabrica uma

enorme quantidade de relogios e de prata Al-

finide, proveniente do quebrameoto das fabri-

cas reunidas de relogios c prata Alfiuide.

Por 36500 reis um bom relogio portatil.

Por este preço baratissimo podem receber um

finissimo relogio para senhoras ou senhores,

rd'or Soublc» ou de «Plaquetn repassado, o

que não se póde distinguir dos relogios de ver-

dadeiro ouro ou prata. No commercio e o pre-

ço d'elles o decuplo. Garantido por 4 annos.

Por :R$000 reis um relogio de «Argentina»

ancre, com um optimo machenismo de precisão.

Garantido por õ annos.

Por 43300 reis mandamos um magnifico

retagio portatil «Repertoir de I'laiiuei» ou de

verdadeiro cor double» arregalado com meche-

nismo artificial. Ultima novidade de Vienna,

chamado «Imperial-Nouveaute». Garantido por

i annos.

Por 3-5800 reis se recebe um excedente,

hem arrogalado e luminoso relogio de salão

posto em quadro de madeira bem dourada e

com estupendo quadrante empenhado da i r
priv. materia luminosa a qual o faz de noite

luminoso como a lua, assim que se podem ler

as horas sem acender a luz.

Por 15000 reis se recebe uma elegante ca-

deia de relogio de «Plaquet» que se póde tran-

sformar n'um instante em porta pena com tin-

eiro de ca radura hermetiea. Comodadissimo

para todos.

Por 6-3000 se recebe um optimo relogio

emonloir de prata verdadeira o qual represen-

ta um valor de 403000. Esse relogio paten-

reado foi distinguido com 3 medalhas d'ouro

nas exposições universaes. Garantido por ii

anuos.

Por 13-3850 reis apenas representante so-

mente a metade da mão de obra, do que antes

se vendia por 60 francos, enviaremos o se-

guinte serviço de mesa de prata Alliuide, mu¡-

to fino e duradouro: 6 formosas facas de meza,

6 garfos, 0 colheres de sopa. 6 bonitas colhe-

res de cha, 1 grande colher de terrina, 1 gran-

de colher de legumes, 3 forinosas oveiras, 2

chicaras para sobremeza, 1 forinoso pimeutei-

ro_e saleiro, l formoso eoador para chá,3 ma-

gnificos assucareiros. 6 formasos apoios para

facas -Total 42 peças. Brancura garantida por

10 anuos.

Enviaremos a mercadoria sempre franco de

porte, se recebermos adiantadamente o impor-

te por meio de mandado postal. valle de cor-

reio, introduzido entre Austria e Portugal des-

de d 'l'.'“° de Abril 1886. (Acccitaremos tam-

bem franqueios de correio portuguezes.) Devol-

ve-se o dinheiro, case a mercadoria não cou-

venlia. Dirigirem-se confiducia ao deposito ge-

ral de fabricas reunidas de relogios de prata

Alfinide.

M- RUNDBAKIN

II llEDWIGGASSE :i

VIENNA AUSTRIA
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Scenas escandalosas da vida de diversas

princezas e rainhas, em que ligaram Cleopatra.

Messalina, Joanna, rainha de Jerusalem, Catha-

rina II, da Russia; Leonor Telles, de Portugal;

Maria Stuart, Maria de Medicis, Anna d'Austria,

e tantas outras rainhas, eque revelando os ter-

ríveis mysterios da torre dc Neste, termina em

Maria Autonietta, cuja cabeça enbranquecida na

prisão n'uma noite de angustia, caiu no cesto

da Guilhotina.

10 rs. cada folha de 8 paginas-Estampas

a 10 rs.-50 rs. semauaes por 5 folhas ou 4

e uma estampa.

Brindes aos angariadores de 6 a IO ass¡-

gnaturas.

Dão-se prospectos no escriptorio da Empre-

za Noites Ilomautícas, de F. N. Collares-edi-

tor: Rua da Atalaya, 18, I.°-Lisboa -em to-

das as estações telegraphicase livrarias do reino.

BIBLIOTECA SECRETA

LEITURA so PARA HOMENS

ROMANCE DE UMA ALCOVA

Aventuras galaníes

(fuma mulher mandaria

 

Já começou a publicação d'este excelente

romance, cada semana publicam-se 4 folhas, o

preço e de IO reis cada folha, gravuras gratis.

Todos os assignantes e correspondentes teem

um brinde mensal do valer provavel de 7:000õ

ou do valor realisavel de 45500 reis.

Nas terras onde não ha correspondentes, a

assignatura será mensal paga adiantadamente,

ogassignaute deverá remeter a quantia de '200

reis, de 20 folhas, no gerente da empreza,

Lisboa-20 Rua dos Douradures 20.

NOVISSIMÁÍÍÊISLAÇÃO

CODIGO ADMINISTRATIVO. approvado

por decreto com força de lei de 17 de julho

de 1880, copiado fielmente da edição oflicial,

revisto com todo o escrupulo. e impresso em

bom papcI.-Preç0 200 reis. Pelo correio, '220

reis.

APOSENTAÇOES DOS EMPREGADOS CI-

VIS e reforma dos empregados e operarios são

comprehendidos no decreto acerca das aposen-

tações dos empregados civis. Decreto de 17 de

julho ne 1886.-Preço /iO reis. Pelo correio,

50 reis. _

ORGANISAÇAO DO SERVIÇO DE FAZEN-

DA nos districtos e concelhos do reino. Appro-

vada por decreto de 23 de julho de 1886.-

Preço 40 reis. Pelo correio, 60 reis,

ORGANISAÇAO DOS SERVIÇOS TECIINI-

COS DE OBRAS PUBLICAS. Decreto de '21

de julho de 1886.-Preço 60 reis. Pelo cor-

reio, 70 reis. _

REFORMA DA INSTRUCÇAO SEGUNDA-

RIA. Approvada por decreto de 29 de julho de

1886.-Preço dO reis. Pelo correio, 50 reis.

REFORMA DA ORGANISAÇAO JUDICIA-

RIA. Approvada por decreto de 29 de julho de

1886 e regulamento para a execução do refe-

rido decreto.-Preço 40 reis. Pelo correio, 50

reis. o

ORGANISAÇAO DO SERVIÇO EXTERNO

DOS CORREIOS, TELEGRAPIIOS E PHA-

ItOES. Approvado por decreto de 29 de julho

de 1886.- Preço 100 reis. Pelo correio, 110

reis.

LEI ELEITORAL de 21 de maio de 1881.

_Preço 100 reis. Pelo correio, IIO reis.

A' venda na Livraria Gutenberg de Anto-

nio José da Silva Teixeira, rua da Caucclla

Velha, 64 a 68-PORTO.
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Nlo :sun nem Irritaclo nem dar e nlo

mancha a roupa. Empregsil¡ eo on juntamente rom

n Cspsulu de Raqutn (apps-avarias pela

* Aoademia de Medicina. de Pari!) cura sin

muito pouco tempo as gonorrheas mais interino. '

Muito util tambem como preservativo.

V Ean-sa a “signatur-a de RAQU'IN-

DIPOSII'OS : PUMOUZE-ALBBSPBYRES

3 78. I'Atrnornu Sun-Darvin, Pam, _

2 em toda: ar boa¡ pharmoctas do !IINWÍHL

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO
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A ESTAÇÃO

JORAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço da assignatura

I

. , ' r;35a;::é;_'_12' '_"_""_'_°_'_'_:::"' TEM grande deposrto deste genero, ja

Numero avulso.. . . . . . . . . . . . . '200 Preparado ou Por Preparar e tamme
Assigna-se na livraria de E Chardron- o manda applicar nas obras, nas provin-

Lugan di Genelior successores Porto. cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. 'Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos '

 

LARGO DA CADEIA

 

Rufino Cesar de Sousa Menudo, Vice-

Presidente da Camara illunicipal do

concelho de Aveiro, em exerciam, no

impedimento legal do respectivo.

996 IAÇO saber que, no dia 10 do

"" mez de outubro proximo futuro,

pelas IO horas da manhã, se ha-de pro-

ceder ao aloramento de umas faxas de

terreno baldio mumcipal,s¡tuadas no far-

go do Rocio, d'esta Cidade, e que correm

paralelamente a outras já aforadas e aos

armazens, que ali se acham construídos,

as quaes se acham devidamente indicadas

na respétiva planta,que foi superiormeu-

te aprovada, com o aforamento das ditas

faxas de terreno, por acordão da Comis-

são Executiva da Junta Geral; e que o

mesmo aforamento efétuar-se-ha, em has-

ta publica, e no local do terrenos aforar.

E para constar se passou o presente

e outros de egual teor para serem publi-

cados pela imprensa e afixados nos loga-

res mais publicos do concelho.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal 15 de setembro de 1880.-E eu

Manuel Marques', amanneuse, servindo

de Escrivão da Camara, no impedimento

do respétivo, o escrevi.

Serviudo de Presidente da Camara,

O Vice-Presidente, Rufino Cesar de Sousa

Monteiro.

AVISO

zé? ,t S pessoas d'esta cidade que te-

n nham a pagar a congrua em

Esgueira, podem fazel-o a José Mateus

Farto, na rua Direita, que está autorisado

a receber.

BALSAMO ODONTALGICO DE MOURA

is-tiii

 

BRAÇO MUITO ELEVADO'

Não precisa encher canhila

A agulha é sempre

Levissímas no trabalho e silenciosos

Pespouto o mais perfeito e mais elastico,

Não quebra as agulhas, nem corta a faz

 

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com gran

OM o uso d'este balsamo eessam in-

130 C stantaneamente as dores de dentcsi

por mais violentas que sejam. Frasco 200 eis. .'

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia *um

tral de Francisco da Luz dz Filho.

PILULAS PEITORAES DE mocãa

13,, ESTE medicamento, de uma composi-

"' ção' vegetal e_ debaixo da fóima de

pilulas, e que facilita muitissimo a sua ;idmi-f
_

nistração. e de uma iucontestavel ellicarza na-l Vender: só no ano de 188-1 a enorme

brouchites tauto agudos como chronicas. deflu- á sua 8m"“ “CMP“: Miriam-tudo “Sim 10d”
aos, tosses, rebeldes, tosse convulsa e ,tsíílniaê derio competir com a maquina SENGER

tica, dôres de peito, escarros de sangue. etc.

Acompanham esta especialidade numeros :~= :n-

testados que justificam os seus credito.~. Loira I

500 reis. Deposito no Porto, Felix di i'ii'ic.

Unico deposito em Aveiro-Pharmai--a Cen-

tral de Francisco da Luz o: Filho._ _ ã _ i-'eçarL-sr calaf igos .Ilustrador contendo o preço das machines.
¡peti'.

Precios-.se opubhco, para ncia se isr- Avisa-.ae e pabhcogie que ::i ha todo o cuidado com as imitacões. ldo. que 800 [alfa/lc““ aff 1"!“qu em ”No i'üf' Vende-.s agulhas, algodão- ;,rçacs e oleo a preços baratissinios. l
.

;

i

t .

1

::ainda fór o nome Felix à Fil/w- ,l/«pof' ,, todas as aquários dos districtos de Portugal. 56 j'

r' 1,' '

r

llflilll'ilWl fllllllf Sil

o uso e os anos está a maquiM sempre perfeita.

GARANTIDA POR

Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a

SINGER
~ A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'IIONRA, premio superior e medalha d'ouro

Para familias, asfaiates, modistas, chapeleiros, sapateiros e correeiros.

SIIEEB
Pari tmb-Ji. a'r á mão ou ao pé, e tão leve que uma creauça a move sem se cançar.

_ SINGER
A que fabrica e vende diretamente ao publico, evitando assim

ganado com ai imitações, e :evitando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

SINCEa
quantidade de 620:382 maquinas! devido isto›

iii? ÊZA INDUSTRIAL P

 

terreirri
apresse ?Eispnoaico ice

IIIIIIS'I'BIIIIÇIIES NàVáEI lllliilPliEi'âS
CONSTIIIÃCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERROFUNDIÇAO DE CANNOS, OOLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I RUCÇAO DE COFBES A' P ROVA DE FOCO

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

                                                                       

LANCHAl de ferro a vapor; construida em 1883, nas officinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de re-boques no Pará.

AEMPREZA industrial

,ndição.

obras de ferro ou madeira,

portttgueza, actual proprietaria da ofiicina de construcções metalicas em Santo Amaro,
construcção e collocação, tanto ein Lisboa e seus arredores como nas províncias, ullraznar, ilhas ou no estrangeiro, de quaes que

para construcções civis mechanicas ou maritimes.

encarrega-se da fabricação

Acceita portanto enc-rmmcndas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes inateriaes, taes como telhado, vigamen-tos, cupulas, escadas, varandas, maehinas a vapor e suas caldeiras,

para transmissão, barcos movidos a vapor completos,

fogo. etc.

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos m
sitos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas eucommcndas de fundição tem a EIIPREZA um deposito na rua de
onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em ger

Aterro,

quer encomirendas de fundição.

al o necessario para as construcções

depositos para agua, bombas, veios rodas

estufas de ferro e vidro, construeção de cofres a prova de

ais resumidos, tendo sempe _em depo-

Vasco da Gama, 19 e 1, ao

civis, e onde se tomam quaes-

Toda :i correspondencia deve ser dirigida á EIIPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Prici'lcgi'ado, attcforisado pelo governo e

approoada pela junta consultivo do saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: é muito digestivo, fortificante e rcconstituin-

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais debeis, para combater

cardialgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou

inacção des orgãos, rachitismo, eonsumpçào de

carnes, aftecções escrophulosas, e em geral ua

convalescença de todas as doenças, aonde e pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou em caldo, qoando o doente não se

possa alimentar.

Para as ereanças ou pessoas muito debeis

uma colher das de sopa de cada vez; e para os

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'este vinho representa um bom

bife

exoellente lunch para as pessoas fracas ou con-

valescentes; prepara o estomago para aoceitar

bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

completamente a digestão

das garrafas devem conter 0 retrato do auctor

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar- :

ca que está depositada em conformidade dale

de 4 de junho, de 1883.

Acha-se a venda nas principaes pharmacias

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia Franco,cm Belem.

Deposi.o em Aveiro_Pharmacia e Droga-

ria Medicina¡ de Ribeiro Junior.

fill_
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PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
VJ-NNMNV-Mu

(Eddiãcê' @fc-@33 cds?
- . . .

|Excelentes e ainda nao igualadas maquinas de coser de LANÇADEIRA
OSCILANTE, que esta Companhia tem á venda.

és suas ,grandes vantagens são:

Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.
nem enfiar a lançadeirn.

ajustavel.

Dá deis mil pontos n'um minuto!
" l

sem igual.
.

tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

euda, todo o seu maquinismo e ojustavel e com

'i2 anos

een
prestações de 500 REIS SEMANAES

de desconto.
“

que o mesmo seja en-,

os outros sistemas modernos, que jamais po-z

SINGER
V Ni» :nm rival debaixo de :.enhem conceito attestando a Verdade d'estas palavras mais'de Sins' \.;lLEFES de machines sofridas das suas fabricasf

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia, A

.
131 E j

bol l' h ' . . . ..
Es“ dóse com quaesquer ac"“ as e um um brilho e atvura admiraveis; fortificam as

gengivas, tiram o mau halito e previnem a

care de resultados tão funestos quanto doloro-

. . ' 3 I' 'toma-se igual porção ae toast, para facilitar-505' Cam' '00 'W'

l

 

l
i

i
v

l

f

,l

iv

'costura as quaes garante como muito su

RIA (espeeialidade que mais se rccomm

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-
planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

;me limite a prevenir todas as

,veis auxiliares do trabalho, que depuis de examinarem com attenção as
,ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes

A MEMORIA vende-se a prestações de

fzendo-se grande desconto ao compradores de

   

IO »il-;4:23' :~ieeeereeeemeeem

,gatas er: Elãffâgga
a ldltüiú'tõi- l'Eíir'iJ LEALIZRAVZL

nova 'r' Ri( A:: *vma  
PARIS       
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lia-Las pilula“ fill¡ lj ic ..unit "euriiiias

35 PY-"Ipri--dndcs iii) Iodo e 'lu 1*_erro. (trin-

vémcspeciiuuic *' do tao variadas

que são a Cons: ji - 'Plrí' @servim-

Ioso ::tratores . rios. etc).

doenças em; i,- -' sitiipics fur-

 

(011551316: title' 'ltÍJ-'l/Iltí !I r. mu- --nu :1. .,

a Leuconhea :livro-'rs Zi-'zmcvs wii ,Il v'

afro . a &menor-:han ;ilerisrixiligão rf ."r

till (fix/¡371! . a 'rt-51021.11 Syphilis comiti-

tuatonal. etc. Enifiiii. otTc-r cuzn aos ::ii-«il-

c-is um agitar-r theinpciithrn das muis

energiws pari_ estimular n organismo e

modificar as c ;iistitnfjíies lynrphatiud,

fracas ou itctií'sitaitas.

   

  

  

N. B ~ O lodure-;o ic: forr' 'np'iro ou al-

tarado e um lil -ríi mirim"“ i 'í ~T irritauite.

Couro prova !iu pur-37,1 o 'r idade das

 

ruginosos sir: inertir' z;~ ::a Chtorosf ã

.- ›-~-~,s,(. e

O

i

\'crdadeirasPJulns 31: *arterijahseo

nos-'o :wife do prata re e /

tiva. o timbre da r um ,cmg/gia;

(358 Fabricante e :i ninagiciãy-

assignatura aqui junCLD_ _

Plsai'mac9 em Paris. rue Bonaparte, 40

uzsconris-sz nas FALBIFICAÇÕES

i
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POS DENTIFRICOS DE MOURA

STES pós limpam os dentes sem pre-

judicar o seu esmalte, dando-lhes

Unico deposito em Aveiro -Pharmacia Cen-

Para evitar a coutrafacção, os euvolucro, "al de Flanelsco da Luz & F'lho'

,gal e do estrangeiro. De

 

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James unico regal-
mente auctorisado pelo Conselho :je Saude Pu-
blica, ensaiado e approvado nos hospitaes.Acha-
se :i venda em todas as pharmadas de Portu-

. 905110 geral na Phar-
macia-Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retrato e firma do auctone o nome

em pequenos círculos amarellosmam que está

depositada emconformidade da ie¡ de 4 de ju-
nho de 15383.
m_

@ÉGLAME

7.¡ DESDE o dia I.° de setembro de

1884, um sello de garantia le-
vando as palavras francezas «Union des
Fabricants pour la répression de la con-
trefaçon» (União dos Fabn'acntes parava
repressão das falsificações) acha-se ap-
plicado como um sello do correio sobre
todas as caixinhas de pilulas que mesa
da pharmaciado Doutor Dehaut de Paris.
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Participa aos seus amigos, e ao respeitavel

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de
periores a quantas se conhecem. AMEMO-

enda) é a unica machina

A MEMORIA, sem rival no mundo, é
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publico de Aveiro e arredores,que

que tanto pela sua

a unica que tem obtido os mais hon-
'roses premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi- '
ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi

gpremio.

a unica machine de costura que obteve

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machine, e por isso
pessoas que descjem comprar um d'estes indispensa-

que por

optarão sem duvida.

500 reis semanaes ou a prasos, fa-

prompto pagamento.

Pneveuçno
Ao rccommcndar a machine MEMORIA direi comtudo

Êmeu deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as
?sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são¡ju-inn esmerailo gratis en'. casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo. *tão diminmos Preços que dimcnmeme ou"“ casas do mesmo

  

Peças soltas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc.
M

que tenho sempre no

quaes pela

ccmtndo vendidas por

genero poderão com-
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